
A REVISTA GRÁFICA DE DESPORTOS DE MAIOR TlRAGEM E EXPANSÃO 

Ãtl6tlc:o vence Sporllng por 3·1 - Baptista e Morais, dois íjogadores de combate, saltam à bola mas perdem 
o lance que é ganho por Juca e Wilson. A jogada_decorre,~porém, scm_rcsultados proveitosos para o Sporting 



Os selecc:ionadores 
, . 

e a cr:it:ica 

S
ER 1 A e:draor­

dinàrlamente 
dlflcll que a 
grande maio­

r ia doa de1portht11 
portugueau eaUvu­
u de acordo com a 
formaçlo da 1tlerçlo 
nacional de futebol. 
O clublamo 6 uma 
doença que corta u 
lusee da Inteligência 
e do bom aenao. 

Evidentemente qur, 
em auunto de tal 
montr, o parecer pee-
1oal terll aempre de 
exercer 1érlalnfluên­
ci1. Não é meno• txa­
cto, t ambém, que 01 
jogadorea com quem 
·mah contacto temo• 
no• aparecem no aeu 
mala real valor. Mea­
mo 01 crltlcoa mah 
Independente• e 16° 
rloa podem perfelta­
m e n to duconhecer 
tão absolutamente co­
mo é de ju1tfç1, a 
verdaddra valia de 
um pratleante - mu­
mo que ele arja até 
um lnlernaclon1l •.. 

Vem lato a propó­
alto doa trabalho• da 
1elecçl o que eatlo 
1endo 1feetuado1 
para a campanha com 
OI no1101 vialnboa 
eapa11ból1 - •om vhta 
à repreaenteçlo do 
futebol ibérico no 
Campeonato do 
Mundo. 

A crlllca, ante u­
IH trabalho1, j i põa 
veladamente embora 
a queatão de te Hber 
qual 6 verdadeira­
mente a equipa por­
tugueu que vai jo­
gar, primeiro em Ma­
drid e, depoh, em 
Llaboa. 

lncontutàvelmen­
te, a critica portu­
rueu é 1érla. Deeeja 
dar a 1ua con1tltul­
çio para que a repro· 
sentaçlo portugueta 
atinja o m6xlmo que 
no• é poufvel - e 
aqui eati, na 1ua H· 
t êncla, a rulo do 
queixume. Simples­
mente - o ahtema 
também tem 01 aeua 
lnconvenlentu.O co­
mité de aelecçlo 6 
tio aérlo e eeti tio 
arrelgadamente em­
penhado numarepre­
aentaçlo valorota co­
mo a critica. 01 pa­
peh 6 que dl.ergem. 
Enquanto o comité 
ni o quer dar - ou 

nlo pode dar ... -
motivo algum para 
que eate ou aquele 
locador apareça me­
noa moralludo para 
uma luta que ae pre­
~ ê ardoroaa e rudr, 
a critica baaela o aeu 
parecer em que aeja 
feita a ucolba doa 
onae melhoro joga­
doru • . • 

01 aelecclonadoru 
vlo olvidando, ao1 
poueoa, 01 lnconve­
nlentea que reanilam 
de tio dlferentea al­
tuaçõer. Ora deter­
minam qu1 01 trei­
no• ee laçam à porta 
fechada, como aoe di­
zer-ar, ora alteram a 
formaçlo da equipa 
- momo que aeja 1ó 
para dlu r que poa­
auem vinte e dola jo­
radorea capuea de 
alinhar ante oa erpa­
nhóla ... 

O jogador de fute­
bol 6 como uma flor 
em certo aapecto. 
Q uanto• Joradorea 
ee nlo teria iofnio­
rlaado, meamo ji de­
pol1 de aelecclonado1, 
aó porque a critica 
prematura 01 nio 
guindou ao lugar que 
por•entura mere• 
elaml' 

Conhecemo• todo• 
um caao ocorrido 
com Auguato Siln 
a-quan•o de um en­
contro que ae jogou 
em Snllha contra a 
equipa nacional de 
Eapanba. O ciiebr e 
médio belenenH nlo 
utna na 1ua melhor 
forma e a orlllca no 
meamo dia da parti­
da - partiu-lhe 01 
01101 ... Valeu, na 
emergência, o moral 
auperlor do deapor­
tiata em quealllo que 
momo ante eua cnn­
trarledade ainda en­
controu forçu e aorte 
par a poder ur o me­
lhor doa •lnte e dol1 
Joradoree em campo. 
Simpleamente o mo­
ral de Auru1to Silva 
terA 1ido um cuo 
particularlnimo do 
fultbol porturuêa. 

O António Lopea 
- o 4.010 do Caaa 
Pia-jogador prlmo­
roao que lnconteatà. 
velmento foi, aoíreu 
varrldela aemelhante 
por alturaa do pri­
meiro Portugal-E1-
panha e alo pôde re-

1iatir •.• Aflr mon-•t, 
depoi1, que o Arrate, 
eapécie de aigan te 
que 01 eapanhóia ha· 
viam eolocado na ex­
trema defeaa era uma 
crande muralha. Oa 
me1mo1 que fizeram 
eata afirmação nio 
ae lembraram, mala 
tarde, de queatlonar 
por ae opor a Valei 
o duditoso Pepe -
num dlcbre Portu­
gal-França que nn­
cemoa com lncontu­
tivel brilho e em que 
Pepe foi a muralha e 
não Valei •. • 

T udo isto para dl­
n r que oa cuidados 
doa aeleooionadorea 
alo pouco a, e•ldente­
mente, para 01' per i­
gos a que eatará ex­
poata a ulerção na­
cional - u acaao ela 
fõr conhedda com 
antecedêncis ••• 

Ainda nio U mul-
101 diaa um jornal 
deaportlvo do norte 
do Pala a11egurava 
que a melhor dtfeu 
do• clubea de Portu­
gal er a a do F. C. do 
Por to-o que poderá 
aer • erdade embor a 
oa facto• o não con­
firmem muito. Eue 
mumo jornal afir­
ma•• dever colocar­
·•• um jogader por ­
tuenae no Jurar de 
um outro que todoa 
cr emoa tenl de aer a 
bue da extr ema de­
feu da nona aeleo­
çio. 

Que me lembre, 
nunca um aelecciona­
dor procedeu muito 
difer entemente d oa 
1eleccionador e1 que 
lá u tio arora. Sti 
até de um que nem 
aoa próprio• directo­
rea da Fedeuçiodava 
utl.Crção por mlni­
ma que foaat. 01 pró· 
prlo1 jogadores aó na 
cabine, minuto• an­
tes do jogo •Ir a co· 
mtçar , é que u b!am 
ae jognam ou nio. 
E eaae uleocionador 
cosou e cosa ainda 
da justa fama de ha­
ver aldo e continuar 
1endo um homem 
com pr edlcadoa eape­
ciala para conaecuir 
a •alorização moral 
doa jogadorea entre­
gaea ao1 aeu1 culda­
doa ••• 

lo!ARIO SJ.NTOS 

1 
«Stadium» publicará no próximo número ull?a 1 

curiosa entrevista com o desportista angolano Aurélio 
Lança de Morais, cm que se faz uma análise perfeita 
do desporto cm Angola e se referem revelações que se 
ligam com os clubes do Continente. 

D trein a 
da Selecção 

contra 

E .li CIMA. - B1n Dooid, com oportunidade, remata com forço 
• pr11ci11Jo, batendo Capela, o concluindo uma ;o,ada de conjunto 

+ EM BAIXO-RoKüio, no pollo de interior, eicopa-111 
à opo1içao d1 um adoeridrio • Pª"ª a um companhtiro 

XADREZ 
Começaram as provas principais 
do programa da modalidad e 

E' lndabitbal qae o xadrts u t' 
atrau11&ado .... fue de da· 
un.ol•lmento, que dn ldo­
meatt amparado poderia ol­

eaDçar preporçl5u Dot,ule DO maio 
du portlH por1aiuh. A H panolo 
qaa .,1, aaahan4o na Pro•lacla ' 
a IDdleaçlo mal• eoneladentt. 

MeueeDdo u le Joi o a eoa,.araçlo 
popalar no non o Peh, 4 na1anl 
4a• reeaperem.01, Dota fatoro pró· 
alma, a dht&ncla qae no• u pora 
ainda du oatru n1çl5u, em ª "'"ª 
de cdu porto IDt•laelaoJ.. 

Mu , a par •o proareuo em qaaa• 
tlda•e, torn•·H neeeu,rlo caldar do 
proarueo da qaaltdade. Nuu ••PI· 
talo, o atra.zo ' • ot6rlo. Para •11• 
lacto malto ••• •orrt a falta de ma­
terial, prlndpalmeatt de ral6;1ae. 

V erllieaa-u l' coe alo u pode 
lallar :udre& de eompt tlçlo - ndraa 
du portlYO, dlh•O• uelm-um 
eontrole do ltmpo dt reíltdo. Cltt­
• o• • propótlto, OI CU OI rtct• t•• 
do Toriulo Qaodra• llalar do Lh l>oa 
• º' fllCODlrO• X..lrla·S1a1arha • 
X..ltla-flll••lra ªª '°"· .... qua a 
falta dt ral6111o• foi coacludentt. 

• • • 
Como eoro"rlo du tt lncre•••lo, 

começaram l' a dh patar·H u pto­
••• prlnclpab do calencUrlo H ea­
qalata. 

R.nllaoa-u •• f naralro, no 

Porto, o Torulo dt Mutrea do 
N ortt, caja clau Uieaçlo final foi a 
UiulDltt 

t.0 Joio M'rio Rlbtlto, 7,:S po•· 
to• J a.0 Altuadtt Gonçalue, 6 PI•.; 
J.0 Ollulro Butoe, i!,15 PI•· l 4.0 Ne· 
• ., Ptrelra, a p11. 1 :S.0 Roahlo La· 
e11, 1 ponto. 

O Tornt lo dt Mutru do Sul 
prlnclplaa ODltm t promtte dudt j6 
CODltltulr a • • f tO•• lottrHHDtf, 
polt ln•cuuram-u '~""' ioaado· 
ru que h' malto D.lo Y11mo1 em 
aeçlo. 

O• dai• primeiro• claulfieadu 
deat11 pro••• 1erlo apurado• pen 
partlrlpartm D.O Campeonato de Por-
1..;al. 

SlmaltaAHmentt Htlo em cauo 
,.. Sociedade de Geoarafia •• Cua­
paoaato• a, Llaboa de :J.ª ca11aorla 
e de 1.• catellorla do G. X. L., "ªª 
total de 4o eoncorreDtt1. 

N a focaldade dt CillldH u tlo 
dbputa•do torat lo• etrea de UI· 

•••t• Jo•adoret , e em toio1 01 fru• 
po• filledo• u tlo • • ca.:•o carapeo· 
••l<I• a. 1.• caltllosla. 

Como YOI dlaputar-H tamWm o 
C...,eoato Corporatl•o do Xocltu, 
por equlpu, eoleulomo• <l<H u tdoa 
• • aethldode D.a capita!, tm MarÇ<I 
e Abril, . .... de ttestato• xadt1· 
.ti.Cu, dfra bu taa te oalmadoro. 

VASCO C. SANTOS 



O árbitro 
e os seus fantasmas 

A mi111fo do drbilro nu­
ma compeliçlfo des­
porlioa foi sempre in­

grata e melindrosa. Porque 
é da naturez a humana &u­
porlar mal a aduersidade, 
porque se procura sempre 
enconlrar um re1pon1ável 
para 01 nosao1 desaire11 ou 
no11a1 de1ilu1<Je11, o drbilro 
é normalmente a vflima ex­
piatória para cerla facçílo 
da• forçai em lula. 

/!,' po11foel ainda, às oe­
ze1, que o árbitro seia o 
pior inimigo de ai próprio, 
por falia de auloridade, por 
erro de viafJo ou por efeitos 
de influi!ncia dai força11 ex­
leriore& de1encadeada1 em 
sm torno. Temo11 de con1i­
derar, no enlanlo, esles ca­
sos como excepcionais e 
apontar como perigoso sin­
toma de evoluçílo do espf­
rilo público, a moda cres­
cente de atribuir ao drbitro, 
invariàoelmente, a re11pon-
1abilidade de todas as der­
rotas. 

Noa meios fulebolfalicos, 
1obretudo, o hábilo toma 
proporçôe& auustadoras; 
nenhum árbitro é imparcial, 
nenhum é compelente, no 
dizer dai equipai que per­
dem. E como, mai1 ou me­
nos, Iodas perdem • .. 

Vive-se numa atmosfera 
irrespirdvel, de desconfian­
ça e de deacredilo , a que é 
nece88ário p6r cobro. O are­
iamenlo é url(enle. 

Se existem no1 fileiras 
doa juize& ck iogo, elemen-
101 venai11 ou incompelentes, 
eliminem-&e &em heailaçifo 
para prelllfgio do11 restante&; 
ma•, à grande maioria que 
se reconhece opia e compe­
lente para o de11empenho 
das funç6e1, preate-11e lodo 
o apoio, acluando com rigor 
contra os caluniadore1, con­
tra 01 autores de campanha1 
lendt;ncioaas, contra os «ha­
bilués» de proles/os e re­
cursos. 

E' de urgéncia a campa­
nha depuradora ; no estado 
aclual da11 coi11a11, talvez 
fo38e acertado submeter cada 
1erviço de arbitragem à aná­
li1e e cr ftica ~ um outro 
árbitro de aoeriguada com­
peléncia, me•mo retirado da 
aclividade. A apreciarifo in­
cidiria, além doa &eu11 conhe­
cimentos técnicos, 11obre sua 
capacidade disciplinadora, 
espfrilo harmónico de apli­
coçifo da iu111iça, ele. 

E quando, contra a acçifo 
do11 árbitro&, aurgiuem re­
clamaç<Je& infundadas, des­
de que sobre ela exi8lissem 
outro• elementos seguros de 
iul1ramenlo, que 1e ca8ligas-
1em os delralores, para 
exemplo e para salisfaçifo 
moral de quem preci11a de 
ser de fendido das fanlaaias 
faccio11a11 ou do1 habilidoso• 
prelerlo11 da• dirigenle1, do1 
jo~adore• e do pdblico, 01 
1eu11 fanla1m a 1 per&egui-
dore1. I 

CDDSEbHDS AOS 9D&RDDRES DE ADDEBDb 
por R. Ricard, professor de andebol 
na Escola Normal Superior de Educação Física 
de Paris e seleccionador nacional 

- O jocador de andebol deve 
ligar grande Importância à preen-
1ão da bola 16 com uma mão. Re­
forçamento doa flrxorea do1 de­
doa, procurando o mb:lmo afas­
tamento ent re o polegar e o 
mlnimo. A boa preen1lo da bola 
facilita a linta e a11egura melhor 
domlnlo do pane • do remai~. 

- O drible 6 um recuno, do 
qual IO de•e uber fuer o uao 
conveniente. Utillsà-lo para de­
mlnar melhor a 11tuação, livrar­
• ee da opoliçlo do ad versãrio e 
auegurar melhoru condlçóea.de 
pa11e. Não uur o drible como 
melo de progrualo, excepto em 
caaouxcepclonah: furar em frente 
da baliu. Nlo uquectr nunca 
que a bola vai mala depre11a ati­
rada do que lenda. 

- Receber a bola com 11 dou 
mio1. A recepçlo com uma mão 
aó 6 pura acrobacia. 

- Acderar a corrida para ir, 
na recepçlo, ao encontro da bola. 
Travar a corrida antea de reali­
:ur o pa11e (maior preclaio). 

- O p111e 6 leito protecido, 
lato é, fora do alcance do adver-
1Arlo e ligeiramente adiantado ao 
dntlnatblo, para nio demorar a 
1ua arção. 

- Nunca pa11ar a bola ao par­
ceiro mal c1locado ou 1em po11l­
billdade a receber em bou con­
diçóer. 

- Atacanter, nlo percam a bola. 
Clima. Controlem o equillbrio e 
OI cutoa, aejam aeguroa no pane, 
O pa11e mil leito aborrece 01 
oompanhelroa, obrlca-01 a eafer­
ço1 inutela e provoca o contra­
-ataque ad'l'trdrio que 6 aempre 
factor de perigo. 

- Todoa 01 jocadorea dnem 
aaber blocar a corrldt, o que lhes 
permite autodomlnio, deaembara­
çar-ee às vezea do adversário, 
evitar contacto• lnuteia, pro11e-

gulr 1ua acçlo com oportunidade. 
- Fucir ao contacto io adver­

drio é a regra bue do atacante. 
O choque repetido dlminoi·lhe 
reeunoa e cera eon"11io. 

- A acçlo d o jocador Dão ter­
mina quando ln a puucem da 
bola. Deve proaaeculr eorrendo 
na dlrecçlo do ataque que deter­
minou para, 1e for precho, apoiar 
o condutor da bola e facultar-lhe 
a po11ibilldade do dobre do paast. 

- Nunca ae dne jogar a bola 
para am aglomerado de jogado­
rea. Quando o portador da bola 
1e encontrar cercado por com­
panheiro• e advenário1, dne 
afaatar a bola do grupr, quer 
pa11ando-a à recllguarda, quer 
lançando· • por longa pa11a1em 
a um camarada diatante. 

- Atacar, aempre a toda a lar­
cura do terreno. E' importante 
11ue cada faoha longitudinal arja 
ocupada por u m atacante. Se um 
jogador deacal para a sona vizi­
nha, o companheiro qut ai ae en­
contrava dne Imediatamente per­
mutar com tle. 

- Nlo deaenvolver nunca um 
ataque em linha. Procurar de 
prefergncla a formação em pro­
fundidade, que permite melhor 
dlatrlbuiçl o de jogo. 

- O ataque nlo deve 1er con­
duzido por corrldaa em linha re­
cta na dlrecçlo da balisa adver-
1bla. Ao contrirlo, proceder em 
corrldaa obllquaa que duorien­
tam o adverablo, permitem 01 
cruaamentoa, 11 combinaçóu 
móltlplaa e facil itam a tranamia­
lio e recepçio da bola. 

- Nio utillsar nunca o pa11e 
lateral. No melo do terreno, pro­
credlr por puna obliquoa e em 
profundidade. Frente à barreira 
defenal"ª• nlo he11tar na execu­
ção do pa11e recuado, porque o 
jogador colocado mala atraz po-

Grupos de futebol da F. H. A. T. 

O conjunto do S indica/o Nacional do1 Carlonageiro1 ellreanle 
em 2. • caleKoria que tem lido comportamento modcalo ma1 di1-
ciplinado. No 1.0 plano da esquerda para a direita: Ribeiro, 
Cardo10, Je1u1, Bopliala e Le1tílo. De p6 : Lucaa, Sacadura, 

Lima, Maior, Feliz e Figueiredo 

derá julcar, com melhor vilão, 
qual a orlentaçlo mala conn­
nlente a Imprimir ao uguimento 
do ataqu~. 

- Utilizar a finta colectln: ata· 
car em determinada direcção, o 
que le•a o adnnblo a tomar 
dhpoalçóea de dtfe11 no lado 
ameaç1do e, depoia, executar 
bru1camente a lnvenio do ataque. 

- O defenaor: deve manter aó­
lido apoio no terreno, colocar-te 
aempre na tio ha que liga o adver­
lário à baliza que protrge. Nunca, 
aaltar para o adnnbio, poh per ­
dido• a11lm, 01 ponto• de apolo, 
o defon1or nlo poderi\ responder 
à eaquln do adnrd.rlo, que 11 
11cap1ri\ com a bola. 

Em frente da 1ua b11iza, o de­
fenaor na poaae da bola, nunca 
d11pachar' lateralmente e para o 
centro do terreno. O pa11e dlrl­
clr-11·' a um camarada de equipa, 
em prçfundidade ou na direcção 
da llnba lateral. 

Nunca lenri a bola aoa avan­
ç ad 01, driblando, en'filndo-lba 
umpre por pane longo, de pre­
ferência aoa extremoa. O contra­
ataque ganhará aulm velocidade 
e, portanto, eficácia. 

Fixar a vhtlllneia aempre ao­
bre o lado forte do adver1bio 
(braço ie remate). 

Para evitar aer batido, o defen­
aor nlo healtari\ em recuar, poli 
continuar' a11lm em po1ição de 
continuar a opor·ll ao atacante. 

Quando lhe competlr ocupar 
um po1to no extremo da linha 
defenllva, coloque. ae de maneira 
que o atacante nlo o po11a ultra­
pauar pelo lado Interior. A colo­
ctçlo deve aer tal que obrigue o 
ad'ferdrlo a pro11eguir a aua 
acção no eentldo da linha lateral. 

Quando o alatema defenaivo 
u aado aeja o da marcação Indivi­
dual, o defua nlo deve eaperar 
paulvamente o adverablo. Acom­
panhar' a aua acçlo, dificultando­
-lha, mu permanecendo sempre 
entre ele e a baliu que defende. 

Se o ataque lõr num~ricamento 
auperior à defua, uta abando­
nar' o avançado maia diltante da 
baliu. 
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JORNADA DO TITULO 
Re1ullado1 doa jo101 de domingo pa11ado: 
Atlético-Sporting, 3-1; Benfica. Lualtano, 4-1; Belenen1ee-Etto­

rll121;Broga-Setúb11,1-2; Covllhã-F. C. do Porto,4-2; Olhanense-El­
,. .. , 6 3; Ac1déaica-Gulmarlt1, 0-0. 

E11 uma jornada que poda ter aldo dechl.,., Vamo1 mal1 lon"e­
qua o fui .•• O campeonato dne ler termlnodo, pràtleamente, na Tap1-
dlnha onde, acrescentemo1, nlo é a primeira •es que 01 •leões• enter­
ram a tltulr. 

O Beofiea tem asora 6 ponto• de avanço. Log>, mesmo que vie11e 
a perder com o Sportinr (e de momento , coaalderando a forma de 
amhoa, iuo não parece multo vi,vel), manteria ainda aprecl4vel van­
tarem. Oe encarnado•, portanto, venceram em doh campoe l 

No• aopecto1 reralo da jornada a derrota do Sportlnr 1obre11al, 
cavando um ablemo entre 01 dolo rivah. E, ainda como con1equ~nola 
dela, firmando o Atlético ao 3.0 luror, ao revdar a capacidade do 
eteam•. Log~ ae encontra a vitória do Beleneoue, dando o t.0 lucar 
aot azuis. E, outra contequêacla, del:undo quatro clubea de Lltboa 
not po1to1 do vooiuorda, Talvea mah cerrada que noutru época•, a 
Juta(?) Liaboa-Provlacla acaba por•• reaolur nu condlç6u habltuait. 
Dude que o F. C. do Porto deixou de ter ateam• para dar cartu -
que a cena ae repete todo1 01 ano1 ••• No actual campeonato ainda a 
,O.cadémlca chegou a mo1trar-te capas de uma proe11. Mao, depoia, a 
ronda comtçou a deundar, a deaandar, até que neat. jornada oe •eapu 
nerra .. , mumo em Coimbra, nio marcaram um rolo eequer .•• 

Ci mais para baixe, a lu ta para fugir ao último lu,.., continua 
viva. O Luoitano iruorda, de mi vonllde, o último po1to. Três ponto• 
o up\ram do par Eatoril Gulmoriea. Ob1erve-ee que, a aeit jornadu 
do fanai, h' multo• clubea ainda em mi. altuaçlo. Qutro pontoa 01 
uparam daquele par e 18 for por dia .. te a ideia da reduçio de clubu, 
um deles pode entrar neua danç1. Enfim, perdido o lntere11e pelo 
titulo, prourgue outra competiçlo - na cauda da tabtla •• • 

Na Tapadinha, o Atl6tlco, equipa um crandet nomea -tudo 6 
relativo, alib-ganhou merecidamente a um s,ortlog deoorganisado, 
aem ln•piração, com Auvedo em forma predrla (tudo tem um limite 
na vida I) e o ataque frouxo, Hm garra, e com elemento• demulada­
mente ••• limorato1. Borro•• foi o único jogador que deu ao uu labor 
aquela nota de a pero à luta que tem de eetar na bate do futebol- com· 
petlçlo. Travauoa tamb6m merece uma referência. 

Mal do u coiut quanto ao •team• nacional. Flruraa contidera· 
du lndi1cutlui1 falharam rotundamente- a trh 11manu do jogo 
de )1adrld 1 

O Atl~tleo tem equipa. Ainda bem. O na 1narda-redn Erne1to 
preclaa de ter vhto-com olhoa de ver ... O conj11nto 6 o ugredo 
deote grupo, que Interpreta fielmente o que é fultbol aut6otlco. 

Ficll vitória do Benfica 1obre o Luaitano. 01 ji campeõu (nlo é 
avançar muito dizer loto) nlo tlnram de emprerar-H a fllndo. E por 
1110 01 algarvio• puderam marc11 primeiro, D-polt é que foram elae •.• 
Araénlo continua em g·ande forma. Conelderamo·lo de momento o 
melbor lntedor direito. E, contudo, nio etti de •molho• no E•lorll ... 

O Belenen1et Interrompeu a recuperação do Eatorll. Estava dentro 
dai pravioõ!I. Brayo reapareceu a jogor contra o teu antigo clube. 
Nem bem, nem mal. Preclta, tal•ea, de adaptaçlo. 01 avançado• do 
Ettorll olo th•eram quem concluhte 01 lanceo ofeoal•ot. No ataq ue 
dae S•l61laa também h'>uva falto de profundidade e de efic4clo. A pecha 
tarda • deuparecer. IU neceuldade, vê ee, de medido radlcai1. 

Ern Braga duu equlpaa, de momento em mi. forma, forneceram 
joro de frara qualidede. . 

Ot cl•óee da serra> cometeram uma boa proen. Slmooy, contra­
tado por mah um ano, eateve na bue do trludo aerrano, O ataqu• 
do F. C. do Porto, que fora contra o Setóhal terrhelmente eflc .. , 
nu'\Ca maie voltou a eer l1u1l, Que•ão, eem dó•lda, de adapttçlo 
E' P'ecleo dtr temoo ao tempo e acuard•r aerenamente que 01 fruto• 
aparrcam. Não ae pia o ta u"'a bvore e ela comrça logo a dar frutoo 1 ••• 

O• c•p•a negra• - nada I Bentu, em boa forma, nlo teve quem o 
aju1a .. e. E a rodart1rn fu ao arora em aentldo luveno ao do começo 
do tor11eio. 

Olh•nente-Elvu foi um bom deaafio. O trio central alprvlo 
Jorou muito bem, com rele•o para Joio d• Palma, perfeito nu manobraa 
e _p1rlgo10 001 tiro1. Fea trh bolu a um ruarda-redet de boa 
qualldadt. 

O Elvae lutou umpre l procura de ponto1. No final a recupera­
çlo foi admirhel e num repente o reaultado pauou de 6-0 para 6-31 
O aexto colo doe olhantn•H apareceu a doi1 minuto• do final. Curlo10: 
em du minuto• houve cinco ponto1 l -T ... s. 

ARCADI A 
APRESENTA: 

DAHCIHG 
DE LUXO 

CARMEN OLMEDO y su Ballet Hispano-Americano 
XENIA & TRIPOLITOFF 

BAILARINOS INTERNACIONAIS 

2 ORQUESTRAS: URREA e lRClDIA 
F orm.osas Bailarinas E'b&ºt'/l<f;r..EffJº 

SALGUEIROS o-OVARENSE 1- Uma t::rct:lcnle d'feaa do 
guarda-rede• do Oourenae, cortondo urn centro para Maacole 

SEGUNDA DIVISÃO 

Estão apuradas 
quatro 

E Iodai 01 elogloe 110 pou­
co• para •• quatro equl· 
pu que asora •lo lutar 
pelo granole titulo. Da fa. 

cio, foi precl10 multo visor, muita 
vontade e multa fé para chtsar 
ao fim. Mah ael1 domingo• e tudo 
termlnarA. E entio o campeio teri 
a merecida conugraçlo. 

E antea de entrarmo• na apre­
claçlo do1jogo1,lembremo1 como 
é doloro10 terem ficado pelo Ct• 
mloho equipu como o Lelx611, 
Unllo de Coimbra, Barrelrenae e 
Porlimonenae. 

Taln1 para o ano a coin 18 
reooha. 

ZONA A 
Vlaaea1e ••• , •••• o - ""••l•t• •• , , •• , • t 
L.laOot .. , ...... a - Vila Jlaat ...... , O 

O Boávi1ta oonotgulu o uu re-
1ultado. Neceuitava da vitória e 
alcançou a. Ot •axadreaadou ar· 
rutaram a Viana do Cutelo de­
aenu de fiel1 at1oclado1 que ti­
veram a merecida comp•naaçlo. 
Josaram mala e •enctu bem, O 
terreno encharcado prrj udicou a 
1ua toada, cerzida em pa11eo cur-
101 e rasos. E o t O final nlo 
llu1tra fielmente o que oe pa11ou 
no campo. Agora é preclao multo 
cuidado. Cado jogo 6 uma car­
tada dectaiva. 

O Leixõe1 ainda com etperança 
numa cecorregadela do• rlnit, 
cumpriu a 1ua obrisaçlo e ven­
ceu claramente o forte grupo 
tran1montano. Não foi ainda eate 
aoo que o Leixõe1 conttruiu 
qualificar-te. E' neceuirlo con­
tinuar a trabalhar com vontade e 
aem dufaleclmento. Maio cedo 
ou mal1 tarde, o• reaultadot 1ur­
glrlo. 

ZONA B 
U. C.l•\ro ..... 1 - Gu.rdo .... , .... , 1 
Ac:ad.. de 'Tll••. a - Torrl•••• ....... 1. 

O Unlio de Coimbra, srupo va­
loro10 e de tradlçlo, acordou 
tarde. Uma térle de m1u1 reoul­
tadot abalaram demuladao11nte 
o rrup~, o que não .. compreen­
de. O Unlio tem uma equipa ca­
ltj tda e com valorH. Nlo •e per­
cebe a 1ua bruaea queda. No jogo 
de deminso venceu com a autori­
dade que o reaultado traduz. 

O •team• de Pireu do pô:le 
realatlr à •xcelente embalascm 
do• coiD' b õu. 

E em Vlaeu jorou-11 o grande 

• equ:tpas 
deaatio do ano. Vencer era ter a 
certraa da quahficoçio. E o Aca­
démico veoceu bem, com clarua. 

Se a infellcldode oão tivuoe 
per.,guldo 01 aeu1 &'Hnçado•, 
nio 1urpretnderia que o re.ul­
tado H avolumu••· O Acad#;mico 
de Vi1eu vai ter agora a aua gran­
de oportunidade. Que a uiba 
aproveitar, 

ZONA C 
Orl•atal •••••• , • 7 - BarreJre111• •••• t 
Ca.t do Ba1retre. S - Caaa Pia •••••••• t 

.Quem duvida 1gora da cl111e 
do Oriental? E quem te atreveri 
1gora a dizer que o Oriental nlo 
precl1a dum E ''dio? 

O campo «Enrenhelro Cario• 
Sal~ma• foi pequeno, aoanhado e 
inrómodo para os milhoree de 
afictionadoe que o encheram. E 
aquela tqulpa do Oriental, uma 
equipa em que hi um Alfredo, 
um Eleut#;rlo, um Leitio, e um 
Pina, merecia pi•ar um tapete de 
rei ... V.nha o E1tidio 1 

O clube de Manila imp6s-1e 
logo de inicio. J ~ro r:lpido, deel­
aivo e contund•nte, 

Os avançado• eram dlabo1 ve­
loze1, que atiravam à bali&a de 
qualquer maneiro. E a célebre 
dtfe•a que em 17 j go• aó 1ofreu 
9 goloa, cedeu o flanco por 1ete 
vea"' l lato re•ela o que foi o em­
penho doe cinco dianteiro• do 
Oriental. 

M•rvila e•ti em fula. E com 
juatHicadlulma razio. 

Num jogo >em intereue, o Caaa 
Pia foi ao Barreiro impôr um 
resultado pela minima diferença. 
Oe dol1 cconformadoea jogaram 
com um à vontade e aem preuu. 

Re1ultado normal. 

ZONA. D 
P•rtl••••at• ••• a - Portalqre .. e •• 1 
Uailo Sport •••• d - Sp. Far.ue ..... o 

O laureado Portimonense nio 
conoeguiu puaar. Também tXI· 
gla-ae lhe proua de tomo: no· 
cer por aete bolu de diferença 1 
O ruardllo de Portalegre (dizem 
que para o ano oerá beoflqui111)1 
foi ehrigado a trabalho lnten10 e 
ext•"u1nte. 

O U"ilo de Montemor, eaque· 
cido1 jt 01 incldentu da joroado 
anterior, confirma a tua real ca· 
pacidade. Que fari ela na ultima 
late? 

A. J. FREITAS 



Brilhante vitória do 

ORIENT AL 

Um iogador do Oriental peru11ue a bola, ma• o guarda­
·redoa do Borreir11nH inlero'm com 'zito 

Ginásio Clube Português 

na 

5 

n o 1. o 

d e 
C oncurso 
~iná•tica 

ln ternacional 
olímpica 

O Glnblo Clube Portucah, admirhel lnatituição, aolenlaou 
•• auaa •Bodaa de Oiamantu c:om um Conc:uno loternacional de 
cin,atic:a ollmplc:a, ao qual c:onc:orreram equipas portucuuaa,upa­
nholu e frauc:etat. A lolc:latln foi c:c>roeda de h .lto. A• rquipaa 
do Ginbio claultiearam-ae noa dola primeiro• lu&'area arguido do 
Lisboa Ginialo. P11bllcamo1 drlo• aapec:toa do referido Concurao. 

«p oule » final 

Com fmpdo e rapidez, um alocante do Oriental acerca-ai: da• 
bali;ro1 do Barreirenu 



A propósito de incidentes no-Brasil 
escreve-nos o sr. HELIO p EREIRA DE MATOS 

que s e 
d a 

re fere também à desistência 
Arge ntina, à influência de Stabile 

neste País, e à partic:ipaçlo de Portugal 

Do sr. llelio Esteves Pereira 
de Mato11, desportista brasileiro, 
recebemos a curiosa carta que a 
seguir com muito prazer publi­
camos, na qual se procura es­
clarecer alguns incidentes ocor­
rido11 no Brasil e comentado1 
pelo nosso prezado colaborador 
Rafael Barradas. Sem drJoida, 
a distância, os referidos actos 
podem nilo ler o significado que 
deles se desprende, e bem fez o 
nosso amigo e leitor ao trazer­
-nos a sua contribuiçilo para 
julgamento mais perfeito e es­
clarecido. 

cEmbora IooJe da terra portuguesa, 
longe do teus h ibitot, de aeu pensar, de 
aua "flda cotodlaoa eoflm, procuro aem­
pre ouvir, atravb dos jornais e r'dlo, 
mantendo·me desta forma Informado 10• 
bre o que • e passa Da llada terra de 
Ca mões. 

Lia há pouco a revista Stad;um, quando 
deparei com um artigo em que era ab.r· 
dada uma quettlo um pouco iorrata para 
nós brasileiros. DJ11e que era ingrata 
para nós, e vou explicar a razio. Reali­
Z•••·•o no campo do Botalogo um cl,ssico 
do futebol carioca, em quo Intervinham 
Vasco e Botdogo, disputando com o ardor 
e eaTalhelrlsm.o costumeiros. Em determi­
nada ocasilo em qu.e a bola ro.odava o 
arco vascatno deu·•• a ceoa tooaperada e 
que ser-viu para ta ntos comeotblos qoe 
embora doveuem ficar restritos ao oos10 
pais-, 10 espalharam além de nossas fron­
t eiras procurando mostrar a nossa su­
posta mtí. edaeap.o esportiva, o quo posi­
tivamente nl o traduz: a expressão da 
verdade. E' comum cm nossos estádios, 
a.ates da entrada doa dfspgta.atet, solta ­
nm-se foguetes, cujo d.ateo mal qoe 
pon a.m ca usar 6 o barulho que provocam, 
qDe aasim mesmo, nlo dA para a s.sustar 
nlogo6m. Aconteceu. que oo melo do jogo, 
um torcedor mais entusiasmado. resolTeu 
gastar um foguete que lhe sobrara, mas 
o fez tio dctajcltadameote, que em Tez 
de soblr, como 6 costume, tomou uma 
direcção totalmeote locooveoteote, no 
cuo o campo de futebol, e foi, para 
coosteroação do todos, utourar perto de 
um dos jogadores, que apeou levou um 
susto, nada mala de que um saato. Jma-

f~~oeg~af'ad:'~d:n::~:· p~~= oe~l:t:..e:g•e:~! 
fueodo.1e assim de um acidente sem 
lepor-11.ocia, um moti•o de ataque aos 
nosaos brio• desporti•os, Creio qoe era 
ao hacldeote relatado as TCfcreoclas feitas 
DO Joiclo do a rtlco do sr. Ra.facl Barra.das, 
cNotaa da Scmaau, de Z5·1·19$0. 

Fala ainda o cronista DO sco comeu· 
UrJo sobre um deuflo em que foram 
expulsos do gramado os vinte e dois 
jogadores. Jogavam os Slo Jos6 da Jpf .. 
raoga e o Rui Barbosa. Satba o caro 
cronis ta que esse• doi s clubes oi.o per· 
tcocem a P.eohuma dbislo hnportaote, o 
pdbllco que os assiste é rcduildbslmo e 
o resultado dos mesmos rar amente c~ 
nhccldo. J. casas duas notfclu tio dcs· 
pro•Jdas de Jmporfl\oela. para nós d4 o 

d~m:!!f i::~: ~6_,f;:oqduee r::~~~::x;:~°;!! 

<Agenda do Condutor 
de Automóveis> 

Â e Agenda do Condutor de J.utomóvcls •1 
interessante publtcaçlo de lalclatl•a • 

1:::~.~j,~: M~~~: f~;::!do cd!101i~:1!~ 
atloglu ji o SCQ quinto milhar. morcé de 
mais uma edição. 

Esta é de uma oportunidade flacraate, 
dada a nova regolamentaçlo do trau.slto. 
Todos os assuntos do mais palpfla.otc 
interesse alo focados na cJ.geoda do 
Condutor de Aotomóveln-uma publtca .. 
çlo de excelente aspecto gr-Aflco, que 6 
um repositório de todu as diapoalç&es 
aobre transportes automóveis e que se 
recomenda a todos os que necessitam de 
estar a par destes a.ssuGtos. 

de amostra para o que h A·dc acontecer a 
quao.do da disputa. da. Copa Jules Rlmct 
em nosso Pais. 

Outro assunto, referido DA cNota da 
Semaua> fab. da deslath:cla da .Argentina 
Do campeooato do mundo. Diz: o sr. Ra­
fael Barradas que foi um atrito de 

fei~:!~ªcac::~e~~a d!~T:t~~~: do~1~'ia~i:!!~ 
Nlo 6 verdade. A história ê um pouco 
longa mt.a tentarei por resumi-la. Real­
mente j4 teve a Argentina a supre.macia 
do futebol sul·ametlcano; suas vitórias 
for·am de molde a lhe dar e.ase titulo. 
Acootec.cu por6m que os brasileiros co· 
meçan.m a trabalhar orgaolzadameate 
tentando tr·azer a st e.ssa. sapramacla. 
Com o adTe.010 da. cdlarooab, aétodo de 
Joio idealizado por Fl4vJo Costa, t6cnico 
do C. R4 Vasco da Gama, começaram de 
um modo als1em4ttco a escassear a s vi· 

~~~~~ie1~::. O~t~':,~ª \1~.T!~~ c~~p~~~~~:: 
ganh os pela Argentina, em teus próprios 
domJolos tn·e a deslustrá-lo uma série 
de golpes e um acto de violéocla aos 
joeadores bra.sllelros, na partida final, 
sondo quo o nosso ponta esquerda foi 
blrbarameotc pisado em campo e agre­
dido ioclusJTc por poltclat, abmentc por 
faz:er 't'&ler a soa vontade de Teoccr. 

~::~:o:~·~ol c!1Co~:uft~~.ª~1! ::: e!{: 
ram batldot: por 6 a & e 3 a t, foi o 

:rªr':6:.~~ª1: t1~a1!tl3!lcC~.::ei:d!s "c~·:i~ 
p eões Sul•Ãmerlcauos ; foi o dltlmo 

:~:e::::~º s~i:·~::a:e:11-;.~~o~l~~9J!~.~u: 
ar da aua graça, faltando a um compro­
misso drlo que assumira anterlormeute. 
A.legaram a greve dos Jogadores que 
abalava oa meloa desportlvoa para a de· 

~~~e::!'sfrJ:~~ev:, ~;:g;:;'1s:! d:~~'!: 
de nos enviar um.a selecçlo de amadores 
que embora nlo conquistasse grandes 
feito• , mereceu o respeito e admfraçlo 
de todo o povo do Brasil. Até o preseote 
as nossas autoridades deaportlvas a io.da 
não receberam qualquer aatlsfaçlo da 
Afa. 

P assado o Campeo.oato Sul-.Amerlcaao1 
os argentinos vieram a pdbllco dl•crsas 
vez.es, gara.ntludo a soa presco.ça AO 
Campeoo.ato do Mundo, maa aluda desta 
vez a •r&ioha dos forfails> falta ria 1 soa 
palavra. A fug·a de seus maiores ases 

ri•:: : vCe~l3:d~laere:\!muo;:tr:.eT:f~~ 
desconheça que o téculco da s elcc:çlo 
argeutloa, Guilherme Stablle, possui 
dentro da Afa uma hiflueucJa tAo grande 
qua.oto a do mala Importante dos seus 
meu broa. Pois foi usando dessa enorme 
lo.fluencla que Stabile vetou a partlclpa­
çlo da Argentina. Expor .. sc a um.a derrota 
quase certa nlo era de seu agrado. E.a­
queceu-se qae o esporte é luta. e u crJfi .. 

!~~1.!u?:.• T':,d°c! ::u:1:1~::1~o~ª;~~e~:.: 
lealdade e fibra recebe sempre o aplauso 
o a admiuÇlo. O Brasil gostaria do r·e­
ceber seus lrmlos do Prata _neste magoo 
certame. Mas jli qa.o seus falsos ideais 
do esporte nlo o desejam, nem por Isso 
choraremos aua anseocla. 

Outro aaaunto que goatarJa de abordar, 
embora jll me esteja tornando um pouco 
longo, é sobre a parllclpaçlo de Portucal 
na Copa do ltfoodo. DJrcl apeou que 
entre todos os pabes que bu,.cam o ca .. 
mlnho do Rio, Portugal 6 aquele c:uja 
pro1eo.ça mais desejarlamoa festejar, nlo 
aó pela amlaadc fraternal que noa uo.e, 

::s ~::btu~ec:~ t:0 uC:0;::~~~0 ~i~I! 
~.:;afle0s!Jc~:,:º~! fd':~~~~~aç::.~~ P::; 
;~f:º~~~~~.!~~lt!~d~~~'o d1:~~ :fe1r~~~ 
:'1°o0~º;~;~sr~~~;, ~:n:: ~·::~:opd!!~~~~~ 
toma.r como tal este desejo tio guode 
doa brullelroa em ver Jogar a selecção 
portuguesa. Não Imaginam c:omo toda a 
imprensa do Brasil lamcotoa a auséocla 
do Sportio1: nos festejos do elocoeoten4rio 
do Vasco da Gama. Sei que as posslblll· 
dades de vitória no cotejo entre portu· 
g·oe.set o espanhóis slo ldéotlcas. ma.s o 
espfrito de lota e a vootade férrea de 
vencer hlo·de aer factores decisivos para 
3:eJui~:d:~~~~~ portug·ueses nos jocos 

Grupos de futebol da F. M. Â. T. 

O agrupamento do Contraplacado Severo que ae encontra bem 
claa&i/icado para "ir a ur um doa apuradoa pela Série C de 
2.0 ctdeg~ria para a faae final do campeonato. No t.0 plano, da 
eequerda para a direita: J. Manuel, F. Sou1a, Bapliala, Santana 

e1 S•raioa. De pé: Elle"e11, Tia1ro. llumberlo, Henrique, 
A. Couchinhaa e1 J. E1padana 

AND E BOL 

Técnica e Tactica 
Como se ioga e como se treina 

IX 

O ATAQUE CONTRA O 
MURO - Embore nos mostremos 
11dvers6rlos do slsleme defensivo 
pelo muro, menelre negellve de 
jogar, monotonlzendo e tornando 
lente 11 evoluçiio de perllde, f11cill­
t11ndo os choqul!'S lrreguleres e e 
dureze nes Intervenções - «feio 
jogo, pouco especteculer, violento, 
Irregular, eivado de lndlvlduells­
mos», escreve e seu respeito J. de 
Rette - é de nosso dever, procurar 
os meios pero o combater e lhe 
frustrer os propósitos. Se conse· 
guíssemos orgenlzer ume t6cllce 
ofensivo que lhe enulesse e eflc6cie 
destrullve, teria deseperecldo 11 sue 
próprio rezl o de ser e o seu uso 
seria ebendonedo, eté pelos seus 
11ctu11ls e entusl6stlcos pertld6rlos. 

E' clero que qualquer t6cllc11 e 
11plicer exige de equipe que e pu· 
zer em pr6tlc11 os conhecimen tos 
técnicos suficientes e, sobretudo, 
ume tinha com remetedores pode­
rosos e h6bels. 

No eteque 11 ume defese constl· 
lufde em muro, podem epresenter-ae 
dois cesos: 

1.0 • A tentellve enteclpou-se à 
formeqiio do muro. E' um problemo 
de velocldede. logo que e bole 
vem 110 poder de equipe, trensml ­
te-se o mels ràpldemente possível 
& linha evençede Ide preferêncie 
por pessos longos e preclsosl. Os 
elecentes consegulrlem esslm epre· 
senter-se ente ume defese desorge­
nlsede de sue formeçiio hebltuel e 
Inexperiente ne forme de merceçlio 
individuei e que ve i ser obrlgede. 
Se o bloco defensivo edversárlo 
epresente um muro Incompleto, os 
evençedos seberllo encontrer ràpl· 
demente o ponto froco de onde 
despedir o remete. 

contrários, forçedos e rápidos des­
locoções, ecebem por cohser-se, 
diminuindo o lncldêncle dos seus 
eteques e pessendo e problem6llcos 
e seus sucessivos recúos li llnhe do 
muro. 

Os contre-eteques desenvolvem• 
-se, e melorie des vezes, e perllr 
de ume lntercepçiio, do lençemenlo 
em jogo pelo guerde-redes ou de 
ume reposição em jogo pele linho 
leterol. 

2.0 Se o muro j6 está construído 
quendo os evençedos elcençem e 
zono de oteque, o essédlo deixe 
de ser urgente e é preferível boli­
ner, permite-se-me o termo, dell­
genclendo deslocer elgum elemenlo 
do bloco entegor.lste e ebrfr brecho 
mels por menhe do que pele forçe. 

Como o muro se desloce em 
função de posição de bole, e me­
lhor tácllce ser6 fezê-le pesser rà­
pldemente de um ledo pere o oulro 
do terreno. Cede vez que e bolo 
mude de luger e defeso é obrlgede e 
muder de posição e, se e cedênclo 
dos possos fõr suflclentementeveloz, 
e defese nllo terá tempo pere se 
edepter e eceberá por ebrlr brecho, 
delxendo pessegem ou cominho 
livre pere o romete. 

Os evençedos em ecçiio conlro 
ume defese formendo muro, en­
contrem-se prà tlcemente nes m~­
mes condições do mercedor de um 
livre com o bloco pelo frente, egre­
vedes elnde pele clrcunstâncle de 
nllo hever dlsl&ncle regulementer e 
resoelter. 

Em resumo: pessegem lmedlete 

1 de bole de defese pere o etoque, 
de maneire tol que os evonçedos 

A táctlce do muro, com todos 
os Inconvenientes epontodos é, lne· 
Qàvelmente, eflcez. Os suecos, no 
Toçe do Mundo, em Porls, epllco· 
vem-ne com mestrle, mes porque 
os seus Jogodores possulem excep· 
clone! prepereçllo físlce, resistência 
e folêgo que nos nossos prellcenlos 
silo meremenle utópicos. 

SALAZAR CARREIRA 
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CARTA DO BRAS!.b 

novo ÊXODO DE PRDFISSIDDRIS PARA A CDbDPIBIR 
Q dr. Heleno da Freitas, grande jogador brasllalro, conhecido 
pelo cMádlco e o Monstro> é arrastado para a Colombla por l.100 contos 1 

(i.-taJ pen «Ste.llaa•, <l• -- Maetor Cea.lel .. Ãl•Hes) 

DEPOIS dt aliciarem 01 me- mente eomtçou a t rabalhar. Falou 
lhorea crack1 de futebol com um, depoh com outr o e a 
ar1entlno, 01 dlrlgentea bomba rcbsntou: H eteno de Fni-
da Colombla voltam os tu, o Irrequieto avançado-centro 

olho• para o Braall, da aelecçlo do Brull, do Botafo-
Pail f6rtil em petróleo, banana Cº• Blca J 6nlor de Bueno• Airea 

e c1fi, a Colõmb!a vivendo prln- e Vuco da Gama era o vindo, 
cipal e principescamente deuea Ou, o dr. Heleno de Freitu. 
prodato1, que criaram A aua volta continua a eer aquele momo jo-
ama iurea de pala rico, nunca J•dor que dentro do retãorulo de 
conaerulu poalçlo de deataque na Joro• nlo reapelta aeja quem for. 
prAtlca deaportin, e multo eape- Aquilo que tem dt pntl•man na 
cialmente no futebol. Apeaar du vida prl•ada perde plr completo 
loómeru tentatlvu feltu com o quando enverra uja que equipa 
natlYO 01 colomb ·anoa depola de fõ;, E' uma auttot lca criança 
multo• e contundentes re•uea grande que pede e cxlce a bola 
no campo internacional, reanlve- aeja em que condlçõee e que, 
ram Ir «peacar noutru •guau a -unndootermobembraallelro-
reputaçlo futebolhtica que tanto xinga com 01 companheiro• de 
de1ejam. Dlapondo de capital ne- equipa aem conalderaçlo. Euu 
ceuirlo em nada ae Incomodaram auu actl vi dado que deram 110 à 
com 01 pedido• fabulo101 do1 crlaçlo da lenda de que a eeme-
Pontonla e Dl Sttfanoa. Rompe- lhança entre o dr. Heleno de 
ram0 1e conlraloa tm toda a Ar- Freilu, e o «M6dlco e o Milntlro• 

Amllao Junior de Barranqullha, 
aoubemoe que coneegulu fechar 
contraio com Heleno de Freitas, 
na b11e de 225 mil cruzalroe de 
luvaa e mala 40 mil cruzeiro• de 
vencimento menul, afora 01 pré­
mio• de jocoa. 

Dia aua aenhoria que o con-
1.rato de Heleno bale todoa 01 rê. 
cordea, lncluelvé o de Pontoni, 
cujo prtço orçou em quue 900 
eontoa, ficando o contrato do 
avaaçado-cenlro braaileiro, por 
2 ano• em mala de 1.100 conto1. 

Mu nlJ do ficar por aqui aa 
a quhfç6 :1 do ar. Abello. Mirlm, o 
centro m6 Jlo do B•ngu, Mexicano, 
do Atletlco Mineiro, Berucochea, 
agora aem contrato e Tim do s ,. 
!afogo, ullo nu auu cogitaçõe1, 
alám de u m defeaa·central, cujo 
nome nlo revelou e que ae en• 
contra em S. Paulo. 

lleleno é poli o primeiro que 

momento de um outro comparta 
ae meter no 111unto. 

O Vaaco da G1ma, pela palavra 
do aeu director de futebol ar. Vi­
torino Carneiro, ouvido pela nona 
re port agem declarou-no• : que 
ainda nlo nbla quala 11 provl­
dt 11ciaa que o clube iria tomar 
vlalo 1ó depola de falar com o 
major Othlo Povoa, preaidenle 
do Vuco, poder dar uma solução 
ao anunto, mu demonstrou en­
contrar-se bulante aurpreao com 
o aucedldo, chegando a afirmar 
que ae for poulvel obter a Inter­
ferência da pJllcla, desde que 
para 1110 baja o apolo dae leh 
trabalhlatu neue aentldo, ime­
diatamente evitará a fura do jo­
cador. O Importante é evitar que 
ae concretize ena fugi, uma vez 
que existe u m contrato entre o 
Vuco da Gama e Heleno de Ftei­
tu, que aomenlc terminará em 
1951. Deua forma, rompendo um 
compromhao cxiatente e o qual 
tem tido mantido pelo clube. apc­
ear da dlepenra formal do j oga­
dor, ver-no1-emo1 na coatlngên­
cla de entrar com uma acção ju­
dicial a fim de defendermos 01 
nouoe lntereuea. 

genUna. era crandt, J• orl1lnaram a aua 
Armaram-te eacl:ida-101 de ae 1u1penalo no Vuco da Gama, 

lhe tirar o «chap6119 e o reaul- onde óltlmamenle militara, O fa-
lado 6 que findo• dola ano• de moao avançado-centro, neatea úl-

E' aulm pruadoa leltorea. O 
ar. Heleno de Freitas continua a 
dar que falar e a ocupar a prl· 
meira página doa jorna.11 deapor­
tlvo1, apeaar de ae encontrar em 
Inatividade for('ada. 

eatt de malaa pronta• para em­
barcar, mu parece que chtgou o ............................................... 

emlgraçlo o futebol platino aen- timo• muea aô:nenle vai ao Gré-
tia-ae tio enrraquecido que a mio Cruamaltlno para receber 01 
ln1thciu da Auoclaçlo de Fute• • enclmentea. Mu contlnuemoa: 
b'I Argentina o coverno do ge- g • Ideia doa colJmblanoa dar ao 
neral Pero11 ruolYia meter-te no aeu futebol e ao nativo praticante 
auunto e criar leia •ue quue lnterrado numa equipa de erack1 
proibiam a n lda para o eatran- 01 conheolmento1 técnlooa e táctl-
gelro de profiulonah platlno1. coa que amanbl, aum amanhã 

Mu para 01 colomblanoa, easae que vir' de cerleu lonre, Jhea dê 
duu decenaa de crack1, argentl- a poalçlo tllo almejada e para a 
no• e ururualoa nio bulavam. qual nlo olham a melor. Pensam 
Elu quer iam formar equlpu de eles que com o h:odo u rendu 
club> onde predomlnauem oa doa joro• aum antarlo de forma a 
argentlnoa, ururualoa e braallei- permitir arcar com 01 pe11do1 
ro1, erlaodo deua forma uma ri- encarro• de manterem equipas a 
nlidade que lnuae aot campoa peao de ouro. Sar' que conaecui-
de futebol muna compaclu de rio 01 reaultadoa deaejadoa? O 
aficclonadoa. tempo o 41r• 1 

Fechaclu 11 poria• do Ptala 
ei-101 de olhoa voltado• para o 
Brull. E bi d lu chegou ao Rio 
de Janeiro um emleaárlo, o ar. Mã­
rio Abello, que multo alllg\011-

• • • 
Pala o ar. Abello muito confi­

dencialmente foi levando a água 
ao 1eu moinho. Como director do 

............................................... 

VIL~ REll •-BOA.VISTA. 4 - A joJ(ada dtt qutt r11ull•u a 
bola do Vila Rttal, marcada por Rocha, ap.,ar d• t1r 
na aua frttnl• uma ottrdadtira muralha defen1ioa 
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PRESTES SALGUEIRO 
A morle do comandanle 

António Prell•• Sall(uei­
ro lam•ntada por quan­
to• o conhttceram e apre­

ciaram, fez duapar•cer um 
tfrande duportid a porlutfu''· 

Com a camiaola negra do ott­
lho 1 nlernacional, no1 tempo• da 
1ua 1florio1a oclioidade •ll'lica, 
PrHlcl Salifueiro conquillou em 
1914 o record• nacional da cor­
rida dtt 110 mtttro1 com barrei­
rai tt o 1eu no ne connroou-Je 
durante 14 ano• na tabela doa 
r•cordieta1. 

Foi, em lodo1 01 acto1 da aua 
oida um duporlilla cem por 
cttnto e, com a 1audadtt de antigo 
camarada de pilla qu• dei:camo• 
10/irtt a 1ua campa, em como­
oida homenagem eingolamente 
oamo• eoocar a 1ua maia bela, 
maia nobrtt proez• deaporlioa. 

Promovido a guarda-marinha 
ttm 1916, Prell•• Sal11ueiro "m­
barcou poueo d•poia no «Ada­
mador» e &eKuiu para o norte 
d• Moçambiqu•, ondtt a• noa1a1 
tropa&, d1poi1 da tomada d" 
Kionga, 111 baliam contra 01 a1c­
m4n na1 marK•n• de Roouma e 
ond• um ano mai1 tarde o dea­
lino no1 haoia dtt l•oar tamb,m. 

Foi lá, da boca de um oficial 
qutt tomara pari• na operação, 
que rttcolhemo1 o relato da he­
roica façanh• d• Salgueiro. 

Em 27 dtt Maio de 1916, tcn­
taram 01 not1a1 força& a tra­
Det1ia do Roouma e o •dabeleci­
mento dtt uma te1ta d• ponte na 
rnarl(em al•m4. O inimigo e1taoa 
forlemttnte ttntrirrcheirado naa 
1ua1 po1iç/J'I, ma• conuroara-ae 
•m 1iUncio .turant• dia1, nllo 
re1pondendo nquer ao1 not101 
tiro• dtt arli/ hari•. 

A' hora indicada, uma compa­
nhia indflfttna formara na praia, 
np.,rando l'elo1 eacal1rn do 
«Adamattor», no• quai1 embar-

cou, decorrttndo a operttçllo 1em 
embaraço• a6' che1tarem a cerca 
dtt c•m melro• da praia inimiga. 
Começaram enl4o a falar a1 
mt:lralhad•raa gorm6nica1, dizi­
mando 01 do1pr•vttnido1 tripu­
l<Jntu. Na lancha ond• aeguia o 
tenente Ferreira, comandanlc do 
dellacamento, 16 ele ficou 11ioo, 
ainda que badante fori1lo. aern 
m401 qu• o guiauem, o barco 
foi levado pala correnl•, enca­
lhar num bai:rio, a meio do Ro­
ouna, que nHI• ponto mede uni 
oitocenlo1 melro• d• largo. Com 
a enehttnle a lancha flutuou de 
nooo e foi atirada para a mar­
l(•m alem<!, onde o 1iUncio ool­
tou a reinar, 

Reunindo forçai, o tenente 
Ferreira aallou em terra e come­
pou acttnando para o lado por­
turu41, na eiporança de que 
pudeuem vir buscd-lo, agora qu• 
cu1dra o tiroteio. 

O çuarda-marinha Pre1te1 Sal­
lfU•rro, qutt andava do lado por­
turu41 em bu1ca dtt um camarada 
qutt tomara pari• n• ataque e 
cujo dealino •• ignorava oiu, 
aUm rio, um homem que a~laoa 
01 braço1 e, pen1ando que lalv•z 
fo1u o amig-o, n4o he1ilou em 
atirar-111 a nado, cruzando a1 
á,flla1 ondtt 01 crocodilo• abun­
dam. 

Audacu lortunajunt 1 Prelle1 
Sall"Ueiro a fingiu 1em precalço a 
margem opoata, colocou o te­
nent• F•rr•ira 1obre um paneiro 
da lancha e, remando com 01 
braço1 aobrtt a improoi1ada jan­
gada trou:ctt·O a 1aloamttnlo, 1em 
que 01 alemllu, que haoiam ai· 
1illido a toda a manobra, di1pa­
ra11em um dnico tiro. 

OH marnf/ica proeza de1por­
tioa, a dedo trrande e malogrado 
capilllo I 

, SALAZAR CARREIRA 



GRANDE EXIBIÇÃO DO ATLÉTICO 

Borro,. e Manad Marquei inlero~m num r.lpe d• de/eia em que eallJo empenhado• 
direclamcnl11 Caninha• e Bcn Daoid 

' l • l 
1 
l 

1 
. J 

.be111d• faz uma de/110 por ollo. Juocnal 
aep• o lanu com c:rlroordindria alcnçlJo 

Juom•l • Btl1'601a •aliam ae mHmo l•mpo à bola i 1 

,._,-. 

1 

Junlo doa boliaa1 do Luiilanoind11.H oscm cinco elemenlo1, Rogüio emprrgo-1e 
nf'" Jogada d• oloqu11 

Benfica aproxi na -se mais do tftulo 
r---

AO LADO- a lula lro•a·•• com 1nlu1ioamo 
+ EM BAD1.0 - Diamantino e Tei:rdro, oa 
no1101 do Benfica, colocam em dificuldod11 

a de/1110 do Luailono 

• 

1 

Belenenses derrota o Estoril 

Todo o dc/Ho do E1loril lula com d•nodo, ofollondo o periro 
prooocodo pelo• unidade. d1 BeUm 

Brooo, Sidónio cr Diogcnea d•a.nooloem uma ooonçoda quef.termino 
com uma de/1110 de SebadilJo 

O d1/c10 Goto inl11rrompe o caminhodt: d•• a•ançodo• de Berlim 



P Á G IN A DE COIMBRA 
PROBL E MAS 
DO FUTEBOL 

l ácticas 
• • pa reta 1s 

e globais 

EM luhbol exiete, na reali ­
dade, a tã ctl ca parcial, 
tal vta melhor, a tllctlca 
individual ou arja a mia­

llo eatr&tégica que a cada um 
compete, h oladameote. 

E exlate, 1obretudo, em relaçlo 
ao1 homen1 da defeu, em vi rtude 
do próprio proceue d e j ogo, di­
ferente e oposto ao do ataque. 

PoderA então o primeiro (jogo 
de deleaa) duligar· ee do eentldo 
global, u bendo-ee que ute j a­
mai• pode deixar de e1tar na base 
de todo1 oe movimento• da equipai' 

Pe la luoçio e finalidade hA, 
com efei to, um momento em que 
01 j ogadores d a defeaa aurcem 
como valorea iaoladoa do con­
junto, momento eue que aparece 
no ln1taote do corte do lance. 

Objectar· ae-li que o meamo au­
cede, ou pode suceder, relativa­
mente aoa homens do ataque 
quando 11anham a poue da bol1, 
ae nio até quando a transportam 
e, com efeito, a objecçio ter ll al­
guma ruão de ser , poi1 que en­
tão H d6 como que uma repetiçi o 
do meamo instante. 

Slmplumente haver! a con1ide­
rar o local onde o acontecimento 
ocorre, dado n o jogo H vblu 
son11 do terreno 1e reveatirem 
da própria e especial importãncia, 
vhto 11 «metAaica:o do• lancea não 
1er, ou não dever ser, igual em to· 
doa 01 pontoe do campo, por exem­
plo, junto da baliza que ee defen­
de ou da bdlza 1obre a qual con­
verge o ataque. 

Por con1equ~ncia, hi uma di­
ferença íavorAvel ao indioidual 
entre u m j oco e outro, hto é, en­
t re o ofen1ivo e o d elen1lvo e u 
tictlcu nl o o deverão eaquecer 
ou desprezar, quer como valor l-
1:1çio delas mesmas, quer ainda 
como valor ização do próprio fu­
tebol. 

Se um defeaa pode resolver, 1ó 
por 11, uma dificuldade, jt em 
ldêotlcu ci rcun1tl ociu um ala· 
cante encontrarli na 1oluçlo da 
1ua dificuldade maioree emba­
raço1, reeultantea da p~1 içlo 1 do 
mah elevado número de ob1t6-
culo1 a vencer. 

A lllctlca individual ad mltir­
·H·á1 tornar·H-i aceitável e acon­
Hlhnel em variadlsaimo1 caaoa 
de jogo de defeu, mae olo 6 re· 
comendlivel quanto ao ataque, ln­
eluliv6 pela própria exiatencla 
da primeira. 

Se H reconhece a n rdade dut1, 

As e<íuÍ.pas e o proLlem.a 
das recei.tas 

ESTA época, no Elládio Municipal de Coimbra, oa j ogo• Acadé­
mica-Sporting• Académica-Benfica produziram receito• qu• 
figuram entr• a1 maiorea do Campeonato Nacional. PaHou 

ballanle all!m doa duzenlo1 contoa a primeira e ficou à b•irinha doa 
cento • cinquenta a 1egunda. 

Sabe-a<: que 01 doi1 maiore1 clubu da capital. intcre11ado1 
101'remaneira no1 re1ultado1 de1u1 encontro1, trou:reram a Coimbra 
muito pdblico. 

Porém, neto di1pu1eue o clube doa Htudante1 de um conjunto 
de magnifico oalor e, com certeza, a1 ci frai neto atingiriam e:rpre11llo 
tllo eleoada •• • 

A oerdade a:riomálica de que 140 a1 grandea equipai qu• tor­
nain poutoel a1 grande• receitai teoe, poi1, nova confirmaç4o. 

O fu t•bol, como eipectáculo dt1 proporçõu grandio1a1, nece1-
1ita de oário1 e multiploa aliciante• e t11te1 1ó lho• podt1m tran1mitir 
a1 equipai capazea de deienoolver jogo à altura da grandeza do 
cenário, tornando-o ao meamo tempo uma bela manife1taç4o atlétira 
• emoeional. 

Foi ª " im, I! a11im e há-de cada oez l er a11im maia. 
Eate i lflportante a1pecto da qued4o nllo pode, de modo alrum, 

1er eaquecido pelo1 orientadorfll do1 clube1. 
E importa atende-lo e cuidá·lo, à medida que o ful t bol oai 

ganhando maior 1oma de adepto• do jogo - o pdólico que acorre 
ao1 d•safio1 que U n como principal atractioo o «aaaociation11 pleno 
de claue. 

Em Coim~ro, onde a e:rid~ncia de um aoultado ndmoro do 
eipoclador.a 111clart1cido1 e 1abcdore1 é já um facto, onde há, na 
realidade, um l(Ollo profundo pelo iogo bem delineado, para cujo 
de1enooloimento a equipa da Académica tem conlribuido imenaamente, 
o problema reoutir-1e-á, poro3ntura, de formai e condiçiJu muito 
c1pt ciai1. 

Por eala razlfo o (ocamo1. 
De rello, o próprio meio, a localfraçlfo da cidade, coroçlfo de 

uma regi4o populo1i11ima, aeroida por boa1 e rápida1 comunicaçiJei, 
ajuda e facilita a 1oluçlfo doa ca101. 

A certeza dai aoultadaa ª"i1Uncia1 é um facto de que já nlfo 
ae ddoida. 

E a erla certeza ter4o 0 1 clubea de correaponder - com boa1 
equipai. Nilo Um me1mo outra maneira , •• 

E' oaalo e comple:ro o problema do1 conjunto1 de categoria. 
Começa na1 01colau de juniore1, pa11a pelo• U cnico1 e oricn­

ladorfll e 1ó termina no1 oteam1• principai1. Caminho longs a per­
correr, indubitàoelmente. 

.Ma1 começando e:raclamenle na1 •e1col 11u, obedecendo rigoro-
1amenle ao principio ba1ilar da orienl11çlfo perieita, chegar-ae· d, por 
fim, ao bom termo da jornada. 

A1 boa1 equipai n4o ac lmprooi1am. • Con1troem-1u, jogador a 
jogador, paciente • ieguramente. 

hã que procurar anulá-la não pe-
101 me1mo1, mu por procenoa 
totalmente diuemelbantu. 

c ,m frequê.icla ae observam 
nu linhu deantelraa movimen­
to• holadoa de um ou outro ho­
mem que, hll força de repetidoe, 
dio imediatamente a Ideia de obe­
diência r lgoro1a a uma rfglda dil­
polição eatraléglca. E oburvam­
-ae quase eempre em relação aos 
avançadoa-centroa, com o intuito 
de fru1trar a acção do médio-cen­
t ro contrário. Porém, de tal modo 
aquele 1e movimenta e exagera 
11 deamarcaç6u que, invariável­
mente1 o plano redunda em Cra­
cauo, j6 por o último Dio ae dei­
x ar cair no locro, j4 pelo pri· 
melro nlo variar o proce110, aca­
bando por peça Inútil de um 
maquiniemo que aem ele não pode 
funcionar perfeitamente. 

Se outro jogador nlo puder eu • 
hatltuir de pronto e de pronto 
tranaíor mar-ae no avançado-cen­
t ro aem o qual 11 ofenalvaa não 
a11umem hoje a ena verdadeira 
e i r reai1tlvel incidfnch, percun-
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Consta . . . 
- que ee Cala na •Inda de Szabo, 

treinador do Sporting da Covllhl, 
para um clube local. 

- que Freitaa, do Futebol Clube 
do Porto, que eoti a eatudar em 
Coimbra, ingrenaral. oa próxima 
época no clube escolar. 

- que 11 equlpaa de atl ethmo 
do Centro Unlvereitblo da M. P. 
e da Auoclaçio Académic1, pre­
paradaa por Moniz Pereira, Cario 
a 1ua apreuntação em público 
na «Tarde Oeeportivu da Fula 
da •Queima daa Fitau, num fu­
tival a realisar no Eatádlo Mu­
nicipal. 

ta- ae o que ae lucra com tal tic­
tica. O que lucra a equipa que 
ataca .•. 

O partido que dela tiram aa que 
•e defendem, estamoa oó1 a ver 
todoa 01 domiogo1. 

ADRIANO PEIXOTO 

Ecos & factos ... 
Conflrma-ee a extinção da aec­

çio de futebol do Spor t. Oiz-ee 
que alcun1 doa aeu1 elemento• 
ingreuario na próxima época na 
Académic11 Marlahu e Anadia. 
O Unllo parece também intere1-
11do em doia ou trh. 
+ A • i•cem da Académica à 

Bélgica eati d.Cinitlnmente 11-
aeote. A equipa partlri de avião 
no dia 7 de Abril e é prodvel que 
no regreuo Caça u m jogo na ca­
pital francua com o Parla Unl­
veraltárlo Clube. 
+ O Marial n a eatá lntere11ado 

na tran1ferêncla do antigo joga­
dor da Académica e do Benfica, 
Manuel da Co1t1, que utillaar6 
como j ogador-treinador na pró­
xima época. 
+ Na próxima época operar­

-u-io grandee t ranafor maç6ee 
nu direcçó li daa aecçõ u de fu­
tebol do1 principais clubea d e 
Coimb ra, especialmente pelo que 
dis r eopeito aoa 1eu1 ehmento1 
técnico1, O Lualtanla utli lnte­
reuado de no•o em conaeguir 
treinador pr lnti•o. O Loueanenee 
e o s~urenee eetlo também em­
p enh1do1 em obter o coocurao de 
jogadore•·treinadoree. 
+ A coml11lo dhtr ital de ir­

bitroa da A. F. C. utal. a lenr a 
efeito u ma aérle de lntere11ante1 
palealru realisadaa peloa pró­
p rios j ulzee de campo, debaten do 
todoa 01 problemaa da arbitra­
cem. Estu do proferldaa àt 
quar tu . feiraa oa sala daa auem­
blelaa gerala da A. F. C. e têm 
aido mui to concorr ldu. A ideia 
merece todo1 01 louvoru, pelo 
aeu contr ibuto para o eechreci­
meolo du queetóee mala impor ­
tantee da matéria. 
+ O• junlore1 de futebol do 

clube escolar continuam a chamar 
aos aeus j ogos multo póhlico. 
Com efeito, 11 exlbiçóea da equi­
pa, sem dóvida daa mala babill· 
doaaa que a Académica tem apre· 
sentado nu últlmu éplcu, par­
ticuhrmente pelo eentido r evelado 
peh aua linha de ataque, t~m aido 
iotereuantlulmaa. Aa actuaçõee 
do extremo direito, por txemplo, 
eetão a ur eeguidu com um eo­
t u1lu mo extraordio6rio pelo• 
adepto • d o1 «capu negrau. 
+ Eatranha-ae, e com razio, 

vamos li, que o extremo·dircito 
Morgado, doa melhoro elemen­
tos que têm pa11ado pelos junio­
rea da Acad6mlca, nlo h aja aldo 
chamado a noTaa provu naa 
equipu auperioru. 
+ Luh Lopee, um juolor do 

União, que uta época já alinhou 
váriu veaee pela equipa princi­
pal, deu provat definitivas no 
encont ro com 111 Académico de 
Vieeu. Os n s ui tt de•em ter en­
contrado nele um extremo de 
reais q ualidad11. Pelo meno1, a 
eua actuaçl o no referido jogo 
auim o deixa antever. 
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1 At6 a1ora, ainda Augullo 
Slln nlo re1ol.eu a 1ua 11-
h&açlo com o F. C. do Porto. 
O conhecido e con1lderado 
treinador tem 01 HUI pon­

to• de Titia •obre a maneira de 
aeluar e de urvlr o futebol, e 
nlo durja dar qualquer pano 
em falto. 

A 1erêncla do clube campeão, 
que ainda nlo tomou poue, tal­
vu nlo •ueje tamh6m tomar 
ruponubllidadu de 'l'ulto, e dai 
nada ee hner feito no aentido de 
arrumar o cuo. 

Teremo• pena u Augu1to Siln 
nio f!car nula cidade. O oeu ea­
plrito concillador, o aeu uber e 
a 1111 educaçlo, aerTlriam com 
certeza o futebol da capital do 
Norte com a autor idade que ou­
tro• nlo con111ulram demon1-
lrar. 

Au1u1to Silva 6 um cuo eape­
clal para o futebol nacional, pelo 
meno1. O treinador do F. C. Porto 
dedica-te com ent u1 l11mn à 1ua 
profiul o, converaando 1erena· 
mente com o jogador, ajudando-o 
a nncer dlticuldadu, urvlndn­
.Jbe de c uia e de mutre um 
criar atrilo1. 

Educado, Augu1to Siln con­
qulatou 1ólld11 amiaadu em 
pouco tempo. Entre a m1111 ••-
1ocialín do club1, entre o• dlrl­
cenlet, e alt entre 01 adnrd.­
rios, ube-u que Au1uato Silva 
6 uma dtdlcaçio e um nlor. 

Bspere-11,porlno,que Au1ullo 
Silva fique definitivamente no 
Porto o no clube que o chamou 
numa 1ltuaçio dlflcll. Se tal nio 
acontecer, lamente-u o facto com 
1incerldade. 

2 Para j uatlficaçlo do que 
temo• ucrlto 1obre u 
olelç6ea da A. F.do Porto, 
tirando ddvidu a quem 
1uponha tratar-ae de 

uma campanha e nlo da defeta 
do• direito• do• cluhea, trannre­
'ltmo• o art.0 46 do capitulo 
«Elelç6u•. 

El1 a aua doutrina : 
• A elelçio do• corpo• gerentu 

recalri em pe11011 ldone11, in­
dicada• pelo• club•• e a aua u­
eolha far-11-á em reunl6n pre­
paratórl11, con'l'Ocad11 pelo pre-
1ldente da auemblela gorai, a• 
qual• terão lugar 1ob a 1ua pre-
1ldêucla, devendo a dlllma reu­
nllo preparatória realizar-H ali 
cinco diu antu do dulgnado 
para a elelçl o. 

§ t.0
- Para o• efeito• dote 

artigo, cada clube, por lnterm6-
4io do uu dele1ado b reunlõu 
preparatórl11 ou, ali l 'l'Hpera 
da ultima reunllo, por melo de 
oHcio, indicard. o noms ds tr~• 
pe11oa1, nu qual1 poua recair 
a elelçio. 

§ 2.0 
- A• reunlõu pupara­

tórl11 a que ae refere ute artigo, 
16 11 co nal deram le1almente 
con1tltuld11 e a funcionar regu­
larmente, sdando repre111ntado1 
toda1 "' Dioi1ôe1: o u r1111lu­
ç6u 11rlo tomad11 por unanimi­
dade ou por maioria do• del1ga­
do1 pruentu, 11ndo nulu e •e 
nenhum efeito u dellbera~u 
tomad11 em reunl611 holadu de 
quahquer dl'l'h611. 

E ainda para fio• qn1 nlo po•· 

na capital do Norte 
Sob a direcção de RODRIGUES TELES 

euriasid1d1s... A v 0 1 ta a Portugal 
O fovem omerenllno que h6 ume 

ou duos semenea tonto discussão 
levantou, sempre ficou cpreso• eo 
F. C. do Porto. A1 perlp6clos forem 
muitos - mos lnoflcozea pore certo 
grupo ••• + Coiculo-1e que Augusto Silvo 
feço desconser Romao e Gestão, 
m6dios de etoquo do F. C do Porto. 
De focto, note·s• ·lhes certo ebolxe­
mento físico. + H6 grupos que f6 procurem 
reforços. Quose todos procurem 
jo911dores novos e nos divisões 
inferiores. + foi nollcledo que Bepllste re· 
greuorle brevemente oo 1.º grupo 
do F. C. do Porte. O trelnodor, 
por~m . olndo o nllo viu ectuor op6s 
umo recente Intervenção clrúrglce. 
logo todea os oflrmoções serllo 
orrojodea. + Vlelre regressou eos treinos 
depois de doençe que o ecometeu. + Est6 em Brego um evonçedo­
·Centro de um grupo de 2.• Dlvlsllo 
Noclonel. + Couso surpreso o fecto de 
novo dlrocç6o do F. C. do Perto 
etndo nao ter temodo posse. Diz· 
-se, todevle, que h6 muitos ossun­
tes de import6ncl1 pendentes ••• + Alrllo lombertlnt só depois de 
desebrlgodo pelo F. C. do Porto 
poder6 concorrer pele Centro Ct· 
cllato de Gelo. O mesmo deve 
acontecer com seu lrmllo Dlno 
lemborllnl, cproso• oo Boevlsto. + Jorge Volmltjone contlnuor6 
o defender OI cores do F. c. do 
Porto, emboro convldodo e ollnhor 
pelo Aced~mlco. + Tode1 os clclistes do F. C. do 
Porto 111stnorom • ficho menos Dlos 
Sentos. Quonto o este corredor, j6 
dissemos que o clube nortenho não 
se mostre disposto e oceder e quol· 
quer pedido. + Do F. C. do Porto pero lei· 
xões telvez venhom o selr 3 jogo. 
dores bostante conhecidos. Troto-se 
de gente que j6 conhece osores •. • 

nm ur deturpado•, jul1amoa 
aluda oportuno tran•cre'l'er a 
aliou e) do arll10 n.0 48 : 

Slo nulu de direito u Tola· 
ÇÕHI 

«em Individuo• que tenham 
feito parto do• corpo• 1erentu 
hi meno• de doh ano1, como re­
preHntantu de outro• clubee, 
1alvo quando 01 club11 que re­
pruentanm tenham lido elimi­
nado• ou, por outra qualquer 
motl'l'o, del:udo de ur filladoa 
na A. F. do Porto•. 

Para a umana faremo• maia 
al1um11 refer6nel11 ao puo delta 
doutrina, d11pro1ada nu dltlmH 
elelç611 da A. F. do Porto. 

será organizada novamente 
na capital do Norte 

CHEGl\Rl\l'\ et~ nós noticies de serem 01 grendcs Jornols «Dll!rlo 
de liotlclaa> e • l'\aado Desportlve• os orqontzedores do pró• 
xlm 11 •Volte o Portogab em blclcleto. l'\es, posteriormente, 
111i rm1rom•no1 qoc na colua H 1110 possnr de ootr o modo: 

1 l\aaocloçllo de Cltllamo do Norte e 11 Fcdcroçao Portogacae de 
Ciclismo, de coloboreçao com om dh!rlo de tarde portnn•"• pro• 
car11111 re1ol11tr todos 01 problcmu no 1enlldo de promovrr o • Volta> 
cm moldu dllerentea do ~poce linda. 

Entrctento, t onlirmam·•c 111 nouaa saposlçõ ca rupeltontes à 
poue de ame ger~ntle recentemente e leite, presidido pelo conhecido 
de1port11t11 Jo1é D1n11. l\ gcr~nrle octaol de 1\. C. do Nor te llcerl! 
m11l1 am eno, e H alm o comlltllco 110 pdl>llco dcaporllvo por lnttr• 
médio do 1egulntc coaanlcodo : 

•P11r1 nlter m's lntcrprcteçõu qaonto a o motivo qac orlglaoa 
1 Dlrccçao dHte l\ssarlaçlo a contlnoor a exercer 01 seas cergoa 
darentc o corrente 1no, vimos tomanlcar pabllcamente os loctoa 
ocontctldo1. 

li6o é urdedc qae cita Dlretçlo tosse compelido por elaaem 
a contlnaar no• 1ea1 cargos, devido eos débito• exl1tente1 e rc!crcn­
tca à «Volta 11 Por tagal de 19$9•. l\ntca pelo contrllrlo, lo! r ccoahc• 
tido o enorme esforço e sacrlllclo qac se cmpregoo pare resolver 
e11e 1111onto. 

l\tontecc qac os Corpos Gerentes de 1\. C. li. !orem eleitos 
para o blcnlo de 1949 e 1950, mas como a 111semblcl11 geral !oi reo• 
Iludi entH da •ato determinada ollclel•tnte, mediante aatorlzaçao 
1nperlor, fito pare elclto1 de reprcaentoçao nam Congrc110 de Fede• 
raça. Portagae11 de Ciclismo, nu cntldade1 ollclall lol Interpretada 
11 elclç l o como pare 01 ªº" de 1948 e 19i9. 

l\ Dlrccça. de 1\. C. H., 11crlllcando pelo cDll!rlo do Governo• 
qac apcn11 tinha •Ido 11nclonoda pora 19'9 e, cam,rldore llcl das 
ClctcrmlneçõH ollclals, pedia 11 r onvocoçllo da r espectiva 1111cmblclo 
geral. ,are clclçao dos novos Corpos Gcrente1. 

He1tc dccarac1, a111 lnat4ncles 1aperlorc1 vcrlllcava•se o lapso 
havido e nao hoave oatro rcm~dlo do qae der por nal11 e rclcrlde 
111acmblcla geral. • • • 

J' estilo, llnelmentc, 11par11d11 111 contae da «Volte e Portagol 
de 1949•, u qaol• lorom devldementc post11 cm ordem por am 
goarde Uwro1 diplomado e sob 11 orlcnhçllo do edmlnlstredor gerei, 
ar. l\rtor .l'\erte, 111 qa1l1 forem cntolltrodoa cm devida ordem. 

Eu111 tont111 epre1entem os aegolntc1 ndmcroa, qaanto 110 deficit 
con1t11t11do : 

Débito• cm prémles.. . ... . . M.003$05 
Idem eoa Clal>cs • • . . . • . • • . • 32.S03$65 

96.506$70 
Débito• de Clabcs.......... 4 .04.9$80 
Totol..... . ... .. . ... . ..... . 9 2.456$90 
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C1ntlnaomo1 11 envidar todos 01 e1lorço1 no 1cnt1do de obter 
meios p1r11 llqalder cate dOlto e, c1temo1 capcrençadoa de, dentro 
de pooto• dl111, •e poder comanlHr 11 sol11ç60 de1tc 1111anto.» 

l\ arta oi dlrccçlo do l\aaocleçllo de Clcllamo do li ortc rcanla• 
"" Jd tom 11 Fcderaç6o, e ttm tr11b11Ihado cmpenhedamente na prc• 
paroçao de provo. 

1\01 tlabca qac pr11tlc11m tltllamo vlo 1er dede1 todos 111 satl1• 
laçõc1, 11llraon•o•1c-lhu ao mesmo tempo qac devem ser compridos 
todos 01 compromlaao1 pa11edes e prc1cntet. 

Oxol' a prove dcatc eno corresponde tm el>1oluto à soe Impor• 
t!nlla. E 0:1111,, temb~m, qac 11 dlllcaldodH de ordem dtspor tlva e 
llnaatclra nllo aarJem no volamc de ~poce qac tcrmlnoa. 

O P orto, dluo temos 11 certeza, 11bcrd corrc1ponder. l\ssl1• 
Undo • partida e aaalatlndo à thcgade . l\plaadlndo, ainda, qoem 
trebelher bem e dcdltadamcatc. 



Ouvindo Arsénio! 
#f/I , 

<<NAO E VERDADE 
QUE EU LEVE VIDA DESREGRADA» 

- afirma o pequeno atleta do Benfica 

EJ ume figuro llplco, no Benflco, o pequeno 
Interior direito do equipo prlncipol de 
futebol do clube dos cencernodos•. 

De esloluro que n6o vol olém de medlo· 
nlo- ombro o ombro com Trovouos formorlom 
um cduo• curioso no Solecç6o Nocionol, 016 
pelo equlporoç6o do volor que outros possuem­º Ars6nlo Trindode Duorle, oue no Berreiro 
nosceu em 16 de Outubro de 1925 esl6 no Bem. 
fico h6 seis 6pocos- desde 1943/<44- e tem 
sabido conquislor entre o mosso ossoclollvo do 
populor clube um grou de ofecllvldode o que 
poucos podem gobor-se de ter oscendido, e 
que ele merece em obsolulo, ocrescenlemos. 

Ouvl·lo poro o nosso RovlSlo, ero um desejo 
que ollmenl6vomos, desoe h6 mullo, mos que só 
ogoro concrelizomos - dodo o nolurol modésllo 
do Arsénio. Porquo ela • modesto, ocredltem. 
Tonto, que quendo so lhe folo em lnjusliço por 
elndo nlo ler sido chemodo 6 equipo dos cinco 
quines, o nesso pequeno cgovroche• de típico 
bolno cesponhclo• o acomor um cobelo revollo, 
n6o tem umo polovus do revolto - mos openos 
este comon16rlo simples, 

- Se olndo 16 n6o fui, olgumo coiso existe 1 
Nós, slnceromernt11, n6o o vemos. 
Vomos odlonte, por6m, e registemos o con­

verso que montlvemos h6 pouco mois de oito 
dlos - logo depois do brllhonte exlblç6o do 
cpequeno.glgonle• em Sonlorém, frente oo El­
vos - com • Interior direito do Benflce. 

A obrlr o csocromenlol• pergunto: 
- Como Iniciou o suo ocllvldode futebo· 

llsllco 1 
-Oflclolmente, em 1941/42, com 16 onos, nos 

juniores do Borrelrense. foi deste clube que 
penei poro o B~nflce, 00 fim de duos épocas, 
e oqul me monlenho, olndo. 

- Com sollsfoç6o? 
- Pois cloro. O Bonflco é como que umo 

gronde fomlllo onde lodos respirem e vivem um 
emblonte de omlsode puro, e onde o ollelo se 

Ã r •'•lo, tal qual H apreienla 
na oida 10,ial 

sente ocorlnhodo. Desto formo, quem é que n6o 
goslor6 de joger no primeiro c:lube de Por· 
lugel? 

- E' só o futebol que prollco? 
- foço tomb•m bosquotebol, poro monler o 

mlnho formo físico num grou de eflclênclo quo 
me permito servir o meu clube em boos cen· 
dlções. 

cMos, por compellç6o, prollco openes o 
futebol- modolldode que me emociono gron-

Ar1tnio ' um jogador qu• nunca rle1a· 
nima, faz.ndo 1t1mpre uma 

per1ezuiç1Jo renhida 

demente, e que me tem doClo os mols grelos 
recordocões do mlnho vldo do desporllslo pro· 
llconte. · 

- J6 ogore, quols s6o os que mols profun· 
domenlo recordo? 

Arsénio concentrou.se escossos segundos, 
e volveu-nos, com um brllho de sothfec6o no 
olhorr 

- As melhores recordoções do minho vi do 
fulobolrsllco forem os mognlflcos vltórlos que o 
mlnho equipo obteve sobre os fomoses turmos 
do Roclng do Buenos Aires, e do Torlno. A 
ogrod6vel recordoç6o do vltórlo sobre eslo -
diz.nos Arsénio - ei16 llgodo 6 mlnho recordo­
ç6o mol s triste, provocodo pelo brutol desostre 
de Supergo. Ouondo no Berreiro ouvi o r6dlo 
lonçor o noticio do morte desses slmpeliqulsslmos 
ropozes e exlroordln6rlos fogodores, em com­
ponhlo dos quols eu evoluclen6ro poucos horos 
onlos no Est6:!1o do Jomor- verll olgumos dos 
mols omorgos 16grlmos do mlnho vide ••• 

- Dos jogos que 16 disputou, guordo olgumo 
recordoç6o desogrod6vel. 

- Sim, de um, pelo rosuhodo. Refiro-me 110 
jogo que perdemos por 4-1 frente oo Sporting, 
o que nos custou o tllulo de com peões nocionois. 
T ombém n6o posso esquecer o lerdo desostrodo, 
com tudo o solr-nos mel, em que perdemos no 
nosso compo com o flvos. 

cEnflm ••• coisos do bolo. 
Concordemos com Arsénio, e resolvemos 

delxor coisos tristes. 
- Citemos o omlsode que exlsle entre os 

ropozes do suo equipo, como um dos foctores 
que tem concorrido poro olguns triunfos expres­
sivos. Que nos diz sobre Isso? 

- Que 6 verdode. A sóllde emlaedo que nos 
une oese boslonte no bolonço dos nossos possi­
bllldodes. Domo-nos todos morovllhoaemente, e 
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creio que em quolquer outro clube n6o pode 
hover mels união e comorodogem. fçi sempre 
osslm no Benflco- pelo que vejo, e pelo que 
lenho ouvido. Mos n6o poderio ser de outro 
formo, ocluolmente, dedo o sólido mor oi de que 
dispomos, reforçodo pelo compot8nclo do nosso 
lrelnodor, cmlsler• Ted Smith, e pelo eslfmulo 
omlgo do corlnhoso dirigente ;iue é osr. Fron­
clsco Retorle. 

cCem leis trunfos - remelou Arsénio - Ire­
mos genhor o compeonoto em curso. 

- Ouels s6o os componhelros de luto que 
mols odmlro? 

- Todos os do Benflco - sem dlsllnçlo. E 
olém doles 1 Azevedo, Vosques, Jo6o do Pelmo, 
Cobrlte, Pocheco Nobre, Poscool Ido Borrel­
rons~J. Volenle, do Luso do mlnho terro, e 
Arotíjo - um j :igodor que bostonte lomento estor 
ofostodo do futebol por doenço. 

- Quonlos golos conto no sue corre Iro? = N6o posso preclsor, pois nunco os contei. 
Enlrelonto, suponho que devem ollnglr um nú­
mero bonllo, pois j6 16 v6o 9 épocos desde o 
meu primeiro jogo no equipo prlnclpol do Bor· 
rolrense, contro o Sporting, 

- E como gosto do remeter? 
- Em corrido. Os golos o biidos quondo vou 

lonçodo no correlro e n6o penso no preporeç6o 
do remele, sollsfozem-me mols, porque silo es­
pectoculesos, e porque roromonto d6o tempo 
eos gu,rdo-redes pero esboçerem o defeso. 

- E uso os dois pés, quondo os foz? 
- Sim. Entretonlo, meto mols vezes o pé dl· 

rello do que o esquerdo. 
- Pore lrelnor, segue olgum método especlel~ 
- Sigo o método de cumprir à risco os lns· 

!ruções do meu lrelnodor, e es lições proflclen· 
tes do professor de gln6sllco. sao eles que me 
orientem e me lndlcom o lorefo o cumprir. 

- E o lugor que prelere, quol é? 
- Aquele em que jogo. 
- Como encero os jogos de molor respon· 

aoblfldede? 
- A principio, com um pouco de nervosls· 

mo. Mos tudo posse, depois. 
- E se o suo equipo sofre um golo nos mi· 

nutos Inicieis? 
- Nlo me slMo desorlentedo. Antes pelo 

conlr6rlo. Cedo golo do od\l'.lrs6rlo, é umo ver· 
goslodo que sinto, o oumentor em mim e von• 
Iode de jogar, e de Ir poro 11 vltórlo. 

cAcho, olé, que esses looos dão mels emo· 
ç6o 6 perllde, por nos pe:mlllrem ccerror os 
dentes>, e Ir 6 conquisto de tmo revlrovolto que 



LEIXÕES •-VILA RElL o- Coifa Pereira, auançado.cenfro 
do L11:r(J ti, conlrela bem a bola, rematando à1 r11dn um perigo ... 

ACADEMICO 1 -TORRIENSE s - l ndaUcio, guarda-rede• 
do Torrien111, 1aiu fora de tempo, e 01 de 1'i:cu marcam 

a primeira bola 

Braga vence SetuLal 

nos lrez sellsfeçllo. A nós, e 6 messe ossoclollvo 
do clube. 

- Por messe ossoclollvo do clube: - que 
Impressões guerdo dele? 

-Acho que o põbllco - embero sefo. por 
vezes, e mol' inceollvo d• vllórles que lemos 
elconçodo, nem sempre se perto juslomenle nos 
eprecloções que nos foz, e nelgumes considere· 
ções que exponde ocerco do nosso comperlo· 
menlo em compo. 

cO põbllco - e hovle no voz de Ars6nle 
elguns leivas de emoçllo, quondo esslm nos 
felou - esquece-se com multo focllldode que o 
jogodor de futebol nllo deixo de empregor-se 
sempre com o mesm11 vontode, e nllo nos per· 
doo uma terde Infeliz. As colses nem sempre 
nos correm bem, enenhum de nós tem menos 
amor oo Benllco do que equeles que eslllo por 
detr6s do nós. No meu coso pessool, renho ot6 

AO LADO- Um remate de r.a .. iano drfendido em úllima in1fáncia 
por Ma leu• • Primo. + EM Cl MA - Elei caminha reclilinamenle, 

e o rrmol• oai Pª' lir ••• 

OS NOVOS 
DIRIGENTES 

do Belenenses 
A nova direcção do Belemmses, a que 

preaide o '9r. capitão Vilalobos, tomou 
posse. O acto foi muito concorrido. O 
sr. dr. Coelho da Fonseca discursa no 
momento dos novos dirigenles receberem 
o mandato. Ao lado vo-6e o u. Acácio 
Rosa, preaidente cessante. 

que monlfestor tristeza por sober que olguns 
odeplos do bolo me ocusom de levor umo vide 
pouco propicio 6 pr6llco do futebol. E no en­
tonto posso g9111nlir-lhe que 6 fols11 o oflrmo­
çllo. levo umo vide regrodo, del'ondo-me nor­
molmenlo cedo, e pesso o meu tempo en tretido 
no clube modesto do Berreiro de que sou dl­
rec:lor. 

cSe mols nllo ltço pelo Benfico, podem crer 
que 6 porque mols n6o sei. 

- J6 que folomos nisso, digo-nos o suo opl­
nlllo sobre o proflsslonollsmo. 

- E' problemo complexe demols poro mim. 
Enlretonto, creio que - devidamente regulomen­
tado - tror6 melhorle 110 nosso futebol. 

J6 perto do finei do horo que entretivemos 
conversondo, pergunldinos-lhe se goslorlo de 
vir o ser cinlernoclonol•. 

- Creio quo sim. Enlreltnlo, lelvez nunco 
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16 chegue. A critico pouco oponlo o meu nome 
- lolver porque nllo o encontro digne disso. 
E os selecclonodores olndo nllo pensorom em 
mim. At6 16, oguordorel o momento emoclononle 
de env91g11r li comlsolo do s~lecçlio - o que 
de resto nao me dor6 mols prozer do que recebi 
quondo vesti pelo primeiro vez o cjersey• do 
Benllco. 

Poro flndor, quisemos sober quonlos lflulos 
guordo o Ars6nlo. 

Els o cpa lmor6s• . 
- Compello do li Olvlsllo, no Borrelrense, 

em 1942/43. Compello Necionol, em 1944/45 1 
cToço de Porlugol>, em 1933/44 e 1948/49, pelo 
Bonllco •• 

... E compello noclonel em 1949/50, ocres­
cenlomos nós - num vollclnlo que ludo lndlce 
ser6 cerro. 

ROSA OE MATOS 



Apontamentos para a história 
do atletismo em Portugal 

XII - O salto com vara (cnllnuação) 

Em fln1 de Outubro de 1925, quando já 
concluira toda a actlvldade nacional, a Fede. 
raçio recebeu da aua congénere espanhola 
uma propoab, inesperada, para re1Jfinção em 
Madrid do primeiro encontro entre u ulec· 
çõea lbé rlcu. 

Depoh de algun1 treinos e1pecial1 a F. P. A. 
decidiu deslocar apeou um ultador com 
"ª" • Franchco Duar•~, mu acdtou a colabo­
raçlo oíerecida por Ó•car Moura Bras que, a 
expen1u própriu, ecompanha a deleg1çlo. 

Aconteceu, porém, por Ironia do destino 
que velo a aer Moura Bras o vencedor da 
provi, com 2,m95, batendo Duarte a 2,m90 e 
relegando 01 e1panból1 para 01 lucares iníe· 
riores: Mui\oz a 2,•SS e Prado1 a 2,•80. E.te 
triunío ln11perado trouxe para a equipa por· 
tugueu um dos raro1 titulo1 conqul1tado1 no 
primeiro torneio Ibérico. 

No ano aeguinte, apeou trêl homen1 atln· 
«iram 01 trh metro•, pertencendo a Moura 
Bru, no torneio de Nun'Alvaru e Joio Con· 
treiru, no Nacional em que foi concorrente 
único, u melhorea marcas, S,• 05. João Belo, 
segundo claulficado no concurso do citado 
clube portuen1e, tran1poz 3 metrot. 

O• campeões de Lltboa e do Porto foram 
Contreiru e Francltco Duarte, r11pectl'fa· 
mente com 2,•90 • 2,•75; este• doh ultador81 
foram uleeelon1do1 para o 2.0 Portur1I-E1p1· 
nlla, orcanizado na piela do Lima, alcançando 
Contrelru a vitórl1, com 3" e Duarte o ter­
ceiro lu1far, com 2,•90. Entre ambo1, lnterca· 
lou-ae Mui\os, com 2,•95 e, depol1 de finda a 
prova, em teotaliTa 1uplementar. Contreiru 
panou 3,•08, nio homologável1 como marca 
oíiclal. 

A luta entre 01 campe6e1 du duu cldader, 
procuraodo ambo1 conquil l1r o telmo10 r6· 
corde naclon1 J, deu à época de 1927 maior 
anlmaçlo. 

01 primeiro• concuno1, reservados ao1 Ju· 
niores, Coram Já de relativamente bom pro­
nuncio; na •T1ça António Stromp•, Pedro 
Beirlo alcançou 2,• 90 e J oio Belo 2,• 70, em­
pat1ndo 1mbo1a2,•85 na • Taça Artur Santou. 

b6m foi tr1n1po1ta por F. Duarte, A barra foi 
1ublda para 3,•SO, falhando ambo1 e d11olda 
depoh pua S,"'10, que 16 Belrlo pa11ou, 1•­
nhando o titulo. 

No concurao da Fipelra da Foa, Duarte 
Tenceu com 3,•12, 1rguldo por Jor1e Torru 
e Augu1to Beirlo, S,•04, Hte, lrmlo do cam· 
pelo naclonal lnutlllsado por dl1tenlio mu1-
colar logo no Inicio da pron. 

No campeonato reclonai do Norte de 1929, 
a 9 de Junho, Fraaci1co Duarte con1rgulu 

Oa 1altadoru nortenho• continuaram aflr. 
mando 1up1rlorldade, obtendo no campeonato 
nacional 01 dole primeiro• luraru (Ollnlra 
e Arnaldo Borce1), com S,•20. Em Li1boa, 
alnoçou Jorce Torru a melhor marc1, 
com s,•11. 

Em 1932, a penúria foi maior ainda; 11>­
mente quatro homen1 alcançaram 01 trêl me· 
tro1: Arnaldo Borru, s,m18 no Porto-Lilboa; 
Crlato'flo e Gil Martin•, 3,•10 no nacional e 
l!of. Saraln, S,"'08, 

Na temporada seguinte, Mbio Saraiva, que 
tranlitua do Benfica para o F. e. Gail, COO• 
1eculu em 14 de Junho, no tampeonato uni· 
venltblo do Norte, bater o r6corde portu-
1uh, elenndo-o a S,"'40; foi ele o trluoíador 
da 6poca, c1mprlo do Porto com S,• 35, nacio­
nal eom l ,"'20, no Porto· Lhboa com 3,• 87, 
tendo sempre como ugundo, Arnaldo Borcu, 
que duu Tesn, no nacional e no lnter-cidadee, 
alcanço u s,•30. 

A notar ainda a •ltórla de outro 1sien1t, 
Rogério Morais, no nacional de juoioru, com 
3,"'10 • a de Cri1tovlo no regional de Lhboa, 
com S,"'28. 

Em 193t apareeeu-001 o nome de Martin• 
Vieira, campeio du Escolu Suparioru com 
3,•10 1 1ecundo na prova do encontro Lhboa-

Ot reclonais da categoria foram malt fra· 
co•, vencendo no Norte, Jo16 Oliveira, com 
2,m 70 e em Lhboa o belenense Pedro Pinto, 
com 2,"' t5 • um adTen•rio1. O Sportiag nlo 
ln1crenra 01 uua 11lt1dore1 e 01 do Benfica 
não puderam concorrer porque ae tinham es­
quecido de trazer u nraa rupectivu e o re­
pre1ent1nte do Beleneou1, proprletãrlo da 
única pre1enle no campo, 11 negou a empres­
tar-lha. 

DUAS tPOC.'5, DOIS ESTILOS 

No1 1enlorea, 01 nomes foram 01 mumoa. 
O campeonato reirlooal do Sul foi caoho por 
Contrelru, com 3.'" apeou ; o do Porto, pior 
ainda, por Duarte com 2,m 90, mu depola de 
eliminado, o j uri aucto rlzoo-o, a11lm como ao 
segundo eluaificado, 01ório, a tentar m•lor 
altu ra e con1rguiram, rupecthamente s,• 10 
e s,• 15, 

No nacional concorreram apanu doia 111-
tadoru 1 F. Duarte, 3, .. 11 e Pedro Beirlca 
2,• 90. 

No encontro Porto-Lhbo1, Contreiru atin­
giu 3,• 20, então o •erundo re1ultado portu­
cuh, F. Duarte 3,m 10 . Beirlo s,m ; DO tor­
neio do Académico, última maalíutaçio actln 
da temporada, o campeio do Porto eonsegulu 
s,• 11, falhando a• tentativu a s,ms1. 

A ipoca de 1928 foi de domlnlo do 1por ­
tlogul1ta Pedro Bel rio, que • enceu: o cam­
peonato de Liaboa com s,m12 (Contrelru e 
Belo, a,•05), Porto-Lhboa e o nacional eom 
3,'"20), altura que neate último concurao tam· 

Moura Brd1, oamp14o 
ib,rico cm 1928 

enfim bater o velho recorde de Cabeça Ramo1, 
elenndo a marca para s,mso. 

01 outro• concuno1 do ano foram multo 
lnferlore1, sendo de 8,-03 o melhor resultado 
li1boeta, por Joio Belo, no re1ional. 

Em 1930 recl•t•mo1 a eatreb, no reclonai 
de Lhboa do1 juDlor11, de Mblo Sarain, 
campeio com s,mo2 e a rnelaçlo do utudante 
de Coimbra, Fauato Tanre1 Rodrb:ues, 'fln­
cedor no nacional de juniores cem 3,•11, DOTO 
recorde da categorl•. 

Francl1eo Duarte foi ainda o melhor ee­
peclaU.ta, triunfando no Nacional com 3,ª29 
e no Porto-Lltboa com s,•20; 01 melherer de 
Lhboa foram Joio Pedro Belo com S,•20 e 
Jor1e Tanrea com S,•10. 

A 6poca de 1931 ficou u1lnalada pela tu· 
bida do r6eorde nacional, que o portuense 
Manuel Oliveira fixou em 3,•35, no encontro 
Porto-Lilboa, em 9 de Acoito. 

No nacional de junlore1 Tenceu, apeou 
com 2,•80, um DOTO praticante que niu a n­
'fllar 1xcelente1 aptldóes1 Crl1to'flo Cerdo10, 
lnfelismente rouba•o l Tida, qDatro ano• mah 
tarde, nu con11quêncl11 de uma lnteneDçio 
clrúr1lea. 
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F•rnando Boaventura. recordi1la 
nacional cm 1940 

-Madrid Académico, com s,•os, a meama al­
tura de Crhtodo, o vencedor. E1te, em grande 
progre110, foi o homem da 6poca, camprlo 
du Euolu Secund•rlu com S,•SO, de Ll1bo1 
com S,•25 (dnlco competidor, Martins Vlelr1, 
3,•10), e Nacional com 3,• 30 (lrh concor · 
rentes). 

Mhlo Saraiva foi campeio no Por to 
com s,•20. 

No1 anoa que ae 11guem nada de particu­
lar a regl1tar, pelo que ruu::niremo1 ao ml­
nimo a referhcla à activldade da modalidad1. 

1935. - Nove concuno1 doa quaia trh re­
eervado1 a juolor81; melhor re1ultado, 3,'"07, 
por Martin• Vieira no Campeonato d11 E1co­
lu Superlore1. Rate mesmo 11ltador foi c•m· 
peio de Lia boa e Nacional, com 2,•95 de ambu 
u Tese• e SaraiTa , campeio do Porto, 
com 3,"'05. 

1936. - Oito CODCUrlOI apenH. Vlein, de 
novo no Campeonato dH E1colu Superloru, 
obteve a maior altura, 3,'"20. 

SALAZAR CARREIBA 

(Continua) 



Futebol 
O 1rande acontecimento da et• 

mana Col o deufio lt'lia-Bélglet, 
diaputado em Bolonha e ~ue os 
it1llano1 Tenceram por S 1. Ape· 
ur da atmo1fua 1p1ixonada do 
meio, 01 be11u portaram-se à 
1llura du clrcunatà tlciu, rea-
1lndo tio bem ao1 ataquea doa 
ltalilno1 - em dia de pouco bri­
lh1ntilmo - que nio ufram de­
minuldo1 do campo. 

Chnu marcou o primeiro tento 
da tude, depoh do• ltallanot te­
rem perdido uma grande penall· 
d1dr. Mucclnelll emr1tou e na 
2.1 parir, Carapellere • Amadd 
flseram o re1ultado. 
+ E1tlo apurado• para a mela­

·íin1l da Taça de loglaterra qua­
tro clubee: de Londrea (Arunal 
e Chrhu) • dol1 de Linrpool 
(o Enrton e LITerpool). O eortelo 
determinou que se dcfronta11em 
na ordem citada, e por use mo­
tivo Arsenal tem probabllidadu 
conslderhela de 1er finalieta rom 
Linrpool. 

Manchealer Unlted, eliminado 
pelo Chelsea o crande fnoritt', 
continua na deantelra da cla11Hi­
cação do Campeonato da Lig1, 
com Llnrpool à Ilharga. Sunder­
land e 01 Wolvee arguem a 2 
ponto1 de dhlAtlcil; alrál vêm, a 
p1r, Blackpool, Port1mouth e Ar­
aen1l. 
+ Na Au1trl1, o clube deite 

nome mantém· se à frente (23 p.) 
e 01 reetantu conaervam u po· 
1içóu 1r1tulntea: R1pld (19) F. C. 
Viena (17), Watker (16). 
+ Rangen e Hibernlana eio 

01 mala qual1Cicado1 grupo• do 
campeonato da Euócla, interva­
lado• de um ponto. Multo pelo 
encontra· ae o lleartr, arguido de 
Oundee, Celtlc e Eut Fií«>. 
+ O primeiro do campeonato 

italiano continua a ser Juventue 
(44 ph.), de Turim, dlatanclado 
de Milão, Internulooale e Lazlo. 

Entre oa trh da frente e 01 

rutantee exhte um Intervalo 
enorme - oito pontoa - o que 
prova o m6rlto do• mencionado• 
rlaber. Junntua foi camprão da 
Italla conucutlvo cinco vue•, 
entre 1930 e 1935, ao contrllrio de 
Milio que jamala obtne o titulo. 
lnternulonalt, também mllanea, 
ji foi tre1 nata coroado, e o in­
feliz Torlno apoderou-te do ti­
tulo a partir de 1942. 

Condições de assinatura 
p.,..-.......... . 

Custo por ndmero , ••• 
3 meses, Eso. • • • •• 
6 , , 

• •• • l 

12 , • . . . . . 

2$50 
32$50 
65$00 

131?SOO 

Patinagem 
No Emplre Pool, de Wembhy, 

perto de Londru, realizaram-ae 
01 ca111peonatc1 do Mundo de 
patinagem arthtlca. O primriro 
prémio coube ao norte. americano 
Dlck Button (conalderado ptlo1 
aeua compatr lotaa como o pri· 
melro atleta do aeu pala) que 
pela ter.eira Tfll alcança o Ululo, 
deixando no público e na critica 
uma lmpreulo de 1uperloridade 
excepcional. 

Chamam.lhe o fenómeno do 
p1tlm. Num máximo, teórico, de 
36 ponto1, repartido• por aela 
flguru e atr lbuldoa pela técnica 
e pela <r:e1Jcuçao , Burton totali­
zou 34,8 na primeira e 35, 1 na 
ergunda, o que dá bem a medida 
do nu eatllo. 

Atletismo 
Em Buenoa Aire1 (Arcentina), 

Joan li. Kahnert atirou o peao a 
15,m311, novo recor de aul-amerl­
cano da especlalldade. + Durante 01 jogos da Amé­
rica Central, dhputadna na Gua· 
temalr, Herbert Mac Kenley ga· 
nhou aa 220 jardu, em 20,9 aeg.1 
batendo Fortunio Chuón e La 
Beach. O ultador Chandler tran1-
p01 4, "' 11 à vara e Fajardo arro­
jou o martelo a 45,mg7, + 01 trh atletaa lrlandeset 
Jean Reardon (47,8 sec. naa 440 
jardas), Cumln Clanry (dlaco) e 
Joe Barry (milha) vio í•xar re­
ald~ncla 001 E 1tado1 Unidoa, 
frequentando a Univenidade de 
Villano<ra. + O Japlo concorrerá aos Jo­
goa Ollmplcoa aalalicoa, que se 
efectuario em Non-Delhy. 

Boxe 
Stevo Bellolae conqulatou outra 

vitória em pouco tempr. Jogando 
em Newark (EUA) contra o lran· 
cêl Jean C1boche derrotou-o por 
pontor. no fim de 10 aatalto•, 
apuar da rulal~ncla que lhe orõs 
o europeu. 

Rocky Graalano, antlgo campeão 
d e •m6diou, s;01 fora de combate 
ao 1.0 aaaalto em Miami, Joe Cur­
cie, modutlnlma creatura aem 
percamlnhoa boxlatlcoa. 

Em Filadelfia, o •aemi-médlo• 
cubano, Kid Gavllan eafu vito­
rlo10 por pontoa ao f im do 10 u­
ultoa que di1putou a O tia Graham. 

Heln Ten llolf, peudo alemio, 
vai bater-se com Jeraey Joe Wal­
cotl, em Mannheim. 

Mlchele Palermo, veterano pu· 
gilhta e campeio de It1Uia, deaa­
Ciou, para o titulo europeu de 
1eml-médlo1, a Lfvlo Minelli. 
Igualmente, ae diaputará entre 
William Poli e Jannllli a semi­
.final de cmédlou, aendo o ven­
cedor opoato ao camprio, Manca. 

Fuuro, antlco titular itali1no 
de cle•eu Tenceu em LiTerpool, 
Bert Uornby, celebridade local e 
homem de claaae • 
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NOTA DA 
SEMANA 

U.lt conhecido drbilro belga queixava-se, e nao hd muito 
tempo, da falia de corlezia do ptJblico, em geral, para 
com os dirigentes dos desafios, pondo em destaque a lo­

lerfJncia do referido ptJblico, se se traia de apreciar erros dos 
jogadores, para os quais existe maior condescendência. 

A1ssim é, com efeito. Arbilros e guarda-redes sito contri­
buintes do e1pecldculo a quem os enlu1ia1laa nada perdoam. por 
molioo8 11m pouco diferentes mas de /rajeclória paralela. Os 
segundo• repreaenlam, na de/eia, o pallO deci1ivo entre o 
triunfo e a derrota, sem colaborarem na11 acções do ataque à 
mela conlrdria. Elementos de inlervençao e.tpaçada no ritmo do 
iogo. 01 1eu11 erroa ou 011 seu:r in1uce11os trazem reaullados 
imedialo1, que nito consentem emenda& nem compen1açõea. 

01 drbilro1, por sua vez, repre1enlam para a maioria dos 
e1pecladore1 o palfcia anlipdtico, cuja preocupaçiJo tJnica con­
si1le na obseroáncia de uma lei ignorada (sentia sempre, quase 
sempre) aplicando-a a frio iob uma almo1ftra cálida de entu­
siasmo. 

No concerlo da bolo, as duas figuras nao sao naipes da 
orquestra. Eis, re1umindo, o iuizo elementar que as grandes 
massa1 fa z em a respeito das dua., figuras, con.tiderando-as 
exótica& no meio dos restantes, a quem cabe chutar, driblar, 
passar, etc. 

O futebol, originalmente, niJo disp1znha de guarda-redes· 
O põrlico aclual, composto por duas colunas e uma trave, apa­
receu em 1875. Até lá. bastava um par de ellacas oerlicai1 a 
limitar o e1paço do •goal•, compreendido entre amba1 e o seu 
prolongamento, tal como sucede no <1rugb!J•· 

Quanto à figura me/islofélica do drbilro, criado para re­
solver 01 lilfgio11 inevitáveis, só tm 1881 fez a 1ua apariçito. 
Anlea di110, o jogador que comeleuc /alia acu1ava·se a ai 
me1mo levantando o braro. 

llo;e, conforme o iornalisla italiano Carlini sublinha na 
revilla 11Tullo Sporl», os drbitros 1<20 pe18oas com espírito 
allruf1lico e abnegado, parecidos com os bombeiros. dadores de I 
sangue, enfermeiros e missionários. Como se explicaria de 
outra maneira a escolha de uma profissllo pouco compensadora, 
lllo rica de ingratidões í' 

Evidentemente. Mas há vocaçõe.v para todos 01 gostos e 
isao basta, dirá o leitor, sem que tal argumento ju1tifique os 
maus traio• porque passam os drbilro1 no decorrer da sua faina , 

NÃO hd muito lempn, referimo-no1 ao fervoro10 praticante 
de Uni11 que é o Chefe do E11tado da Suécia, Gu:rlavo V; 
agora chega a vez de ftfr. Vincenl Auriol, Pre1idenle da 

Repllblica Franceaa, apaixonado ciclida para quem o velocí­
pede nao /em segredo1. 

Ape1ar das preocupaçõe1 do cargo e gravidade das funções 
prc11ide11ciais, o sr. Auriol declarou, ao velho ;orna/is/a Victor 
Brcyer, que pedala sempre que se lhe depara oportunidade de 
fa::é- lo. 

lmpouibilitado de percorrer as ruas e parques parisienses, 
caval1ra na mdq11ina em Rambouillel e passeia nas belas e vas­
ta1 avenidas, considerando o cicliamo um desporto higiénico e 
sedativo. lrlaa, o que mais impre1siono11 o espfrilo dojor11alisla, 
foi o conhecimento exaclo do Chefe de Eatado fran~és pelo 
célebre «1'our de Frf'lnce•, Todos os ano1, Sua Excelência, ae­
/!'Ue a fam o1a peregrinação em e1pfrilo : discute com 01 seus 
familiarea os reaullado& de cada tirada e manlem-•e em dia, 
no que re1peila à1 proezas das figura11 populares do velocipecú. 
Nito fóra a sua idade te-lo-iamo1, daqui a algum tempo, acom­
panhante da grande prova I 

O intereaae pelo desporto está na ordem do dia, podendo 
dizer-se que m ede o nível de progres10 daa diversas nações. 
A inlervençiJo do Estado, porém, como aoordenador e impulsio­
nador, nao deve ir dema1iado longe, de conlrdrio limita as 
poslibilidadea da evoluçilo desportiva, /acililando, ao mesmo 
tempo, a inlromissito de elemenlo1 eslra11lios, de utilidade dis­
culíoel. 

Ao al1ordarmo'. este problema vem-nos à mente a frase do 
conselheiro Acdcio, <fue Eça de Queiroz superiormente delíneou. 
Falando de Religiito, Acdcio dia.te, na 11ua pomposa e balofa 
linguagem, que era um freio; o meamo se pode aplicar à inler­
vençao e:eceuiva do Ellado nas coi1a1 desporliva1. 

Mr. Vincenl Auriol a tal re1peilo alimenta um íuizo sem 
fronteiras nem cercados. Entende que o de11porlo [az parle da 
vida, com o outros faclores biológico1, e bem lia1a por a11im 
compreender o ou 1i8nificado real. 

RAFAEL BARAADAS 



Borricona 1ai dai boliro1 • onlrcipa-ae ao odper1drlo, 
nurna bola alia 

Sup er i or i d ade 1 
do Olhanense_J 

O r1mole p:zrliu do lodo e1querdo, e Ro,.er ltllf ,.rand1 
dificuldad1 na defe1a 

................................................. 
,~- l 

A queda do Porto na Covilhã 

1 
1 

O Porto m•rca uma dai 11101 bolo• ... 

Mais um empa t e 
da Académica 

Urn aloque em moHa da Acadtmica à& balizo• d• Guimar4.a ••• 
:-.................................................. __ . 

Os quinze 
quilómetros 

A propa de ulroda de­
nominada •01 15 qui/6-
melro1• foi maia um 
triunfo para o mo~nffico 
corredor do Sporli"K• 
F•liP• Lui1. E<-lo que 
cheKa -a/.• foto­
denolando 1ta rrpreui1111 
md1cora o uforço do 
dllimo arranque. Depoit, 
é Aloaro Cond< - oulro 
slr4o• d1 pouoda firme 
na conqui1lo d, qui/6me· 
lrOI e •m J . • th•Ka O 

benfiquillo Jo11! Arodjo, 
concluindo o prooo com 
ab1ol u l o merecimr nlo 


